
N ADA se inventa ao dizer que as

.rendas de casa
_
constítuem

hoje a talhada maior dos orçamen­
tos domésticos, para a grande
maioria dos portugueses.
Especialmente nas grandes cida­

des, polos de atracção industrial
para grandes massas do proleta­
riado campesino, que busca a mi­
ragem ou a certeza de melhores
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salários e condições de vida, mas

também nas mais pequenas que,
como Portimão, atravessem um

momento de <desenvolvimento de­

mográfico (no nosso caso provo­
cado sobretudo pelo turismo), as

rendas subiram - e vêm subin­
do - vertígtnosamente, atingindo
valores incomportáveis para as

classes trabalhadoras, nelas se in-
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1974: AND DE' EXPECTATIVA
OU (também) DE REALIZAÇÕES EM PORTIMÃO?

Aspecto do centro de Portimão

E

cluindo, clare, o pequeno e médio

funcíonalísmo, sem outra fonte de
receita que a do seu trabalho.
Para não falar já na possibili­

dade de aquisição ou construção
de casa própria, a qual, segundo re-

, centes estudos, 'está vedada ou bas­
tante comprometida para 90 por
cento do total das familias portu­
guesas.
Esta análise da situação, que é

correcta para a totalídade do ter­
ritório português, assume no Al­
garve particular gravidade, pela
.acentuacão do factor custo do solo,
submetido a especulação mais ou

menos elevada por vía das suas

potencialidades turístícas, e ainda

pela concorrência do poder de com­

pra de estrangeiros que aqui se

radicaram e vêm radicando em

muito maior número que em qual­
quer outra parcela do território
nacional.
E, contudo, viver é habitar. O

direito à vida é inseparável do di­
-

reito à habitação. Mas, que «vida»,
que «habitação»? - perguntas que
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VISITARAM OBRAS EM CURSO DE LETRAS DE LISBOA
NO AL.GARVE

DOIS MEMBROS DO GOVERNO

VISITARAM 'a nossa Províncfa,
onde aprecíaram algumas obras

em curso, o ministro das Obras

Públic3Js, eng. Rui Sanches e o se­

cretário de Estado do mesmo gabi­
nete, eng. Pinto Eliseu.

Acompanhados pelo eng. Lope,s
Serra, governador civil do Distrito,
pr,esidentes das Câmaras Munici­

pais de Faro e Tavira e outres in­
dividualidades, começaram a visita
na penúltima sexta-feira, seguindo
de Quarteira para a povoação de
Palheirinhos, a seguir a Tavira,
percorrendo os 29 quilómetros da
velha E. N. n.O 397, que está a ser

pavimentada até ao lugar de Pe­
mlva. A estrada terminava nesta

povoação ,e em fins de 1971, o mi­
nistro decidira numa reunião na

pelo dr. MATEUS BOAVÉNTURA.

CERTEZAS DO ESPAÇO,
DIFICULDADES
DOS HOMENS

TRÊS astronautas americanos -

Carr, Pague e Gilbson - com­

pletaram a mais arrojada missão

espacial até hoje levada a cabo:

quase três meses em órbita. E pro­
varam que estamos realmente no

limi'ar de uma nova era em que se

podem confundir as fronteiras ter­
restres. Os homens da «Skylab-3»,
que encontraram ao longo da sua

aventura inúmeras dificuldades,
acabaram por adaptar-se às novas

condições de vida manltendo boa
disposição e energia durante os 84
dias em estado de imponderabili­
dade. Regressando à Terra com um

valioso espólio de vinte mil foto­
grafias, e de quilómetros de fita
magnética, eles contribuirão sem

dúvida para esclarecer - hipóteses e

interrogações sobre os mistérios do
espaço e da terra, desde as origens
do cometa Kohoutek à localização
dos grandes bancos de pesca nos

oceanos.

O feito da tripulação da «Sky­
lab-3» e o seu regresso com éxito
deram muitas cerTtezas aos cientis­
tas americanos de que podem con-

(Conclui na 5.' página)
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Há anos alguém previu que· o surto hoteleiro no litoral algar­
vio atingiria aspectos como o que a gravura sugere. Conve­
nhamos que em certas zonas da nossa Província a realidade
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Câmara Municipal de Tavira, que
a estrada existente seria recons­

truída e continuada de Peralva à
povoação de Cachopo. Deste modo,
a ligação entre Palheirinhos ,e Ca­
chopo estará pronta no próximo
ano (cem anos-depois da constru­
ção dos primeiros 5 quilómetros)
em duas empreitadas, uma delas
destinada à construção. de uma

ponte sobre a ribeira de Odeleite.
A ligação pela serra ficará comple­
ta desde Palheirinhos a Peralva e

Cachopo, continuando para Alcou­
tim.

Na Luz de Tavira, os membros
do Gov,erno observaram a constru­

ção dos reservatóriós - cinco gran­
des depÓsitos, com capacidade para
quatro mil metros cúbicos - e as

condutas para a rede de abasteci­
mento de água à cidade e ao con­

celho.

Dirigindo-se a Faro, visitaram
no Alto Rodes, as óbras do reser­

vatório-miradouro, com capacidade
para 1 020 metros cúbicos de água,
servindo duas zonas altas. No ci-

(Conclu� na 4.· página)

FOI nomeado director da Facul­
dade de Letras da Universi­

dade de Lisboa, o nosso comprovin­
ciano prof. dr. Délío Nobre Santos.
Natural de Loulé, onde nasceu

em 10 de Agosto de 1912, frequen­
tou o Liceu de João de Deus em

Faro 'e o de Pedro Nunes em Lis­

,boa, no qual concluiu o Curso Com­

plementar de Letras com elevadas

classificações.
Cursou a Faculdade de Letras da

Universidade de Lisboa, tendo-se
licenciado 'em Ciências Históricas

e Filosóficas em 1935, concorrendo
em 1936 à admissão ao estágio pa­
ra !}rofessor dos liceus e concluin­

do as provas de exame de Estado

com 18 valores.

Em 1958 foi nomeado director
da Faculdade de Letras de Lisboa
na ausência do prof. dr. Vitorino
Nemésio no Brasil, promovendo e

orientando a transferência dessa

Faculdade para o edifício onde

funciona adualmente, na Cidade
Universitária.
Por proposta do prof. Délio San­

tos, foi criado o Instituto Filosó­
fico de Pedro Hispano da Faculda­
de de Letras, destinado a fomentar
os estudos de Filosofia na Univer­
sidade de Lisboa.

l\TOTA da redaccao
TÊM sido frequentes as declara­

ções vindas a público de fonte
ofical acerca dos abastecimentos.
Alguns produtos mais escassos no

mercado, como o bacalhau e os

sabões e detergentes, foram libe­
ralizados.
No conjunto, parece chegar-se

à conclusão de que as pessoas se

alarmam em excesso e que, mui­
tas vezes, provocam uma situa­
ção difícil quando fazem autên­
ticas corridas a certos produtos
existentes no mercado. Açambar­
camento é o termo, uma situação
que é necessário evitar e que tor­
na então efectiva a falta dos gé­
neros que poderiam vir a escas­

sear.

No entanto, este clima pode ser

também provocado pelos inúme­
ros boatos que snrgem não se

sabe como e rapidamente se ex­

pandem. Hoje, o sabão e o açúcar,
amanhã, o óleo e os detergentes,
começa a gerar-se uma situação
difícil de controlar que recorda
algo que se passon no País depois
da segunda guerra mundial. En­
tão, porém, as circunstâncias eram
outras e foi necessário estabele­
cer racionamento porque alguns

BOATOS E AÇAMBAR­
CAMENTO

produtos acabaram mesmo por
desaparecer do mercado. Mas ago­
ra - segundo informa o Ministé­
rio da Economia - não há esse

perigo se cada um controlar os
seus abastecimentos e não provo­
car situações de emergência. Os
próprios comerciantes terão de
fazer um certo racionamento nas

vendas, se os seus reabastecimen­
tos se atrasam ou se a corrida
'dos compradores se ,desencadear
de um momento para o outro.
Não será esta a solução i�l,

pois ela é significativa de uma si­
tuação que escapa à normalidade.
Não vamos agora falar nas ori­
gens da crise. ¡Basta-nos verificar
que ela e-xiste. A verdade, porém,
é que para lá da sua existçncia há
todo um clima de alarme e boatos
que é necessál"io evitar e que só
contribui para piorar nma situa­
ção já difícil.
Pensemos antes num próximo

regresso à normalidade e então
não haverá jnstificação nem se­

quer para boatos.
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I TENlt\S ENl DEBATE I
I O QUE SE CHAMÁ SELECÇÃO NATURAL I
I Agora é nítida a dímínuição do tráfego de automóveis. A I
i juntar às dificuldades de obter gasolina, o seu alto preço. O ra- �
ji! cionamento transíormou-se, afinal, em selecção natural, isto é, �
i vence o mais forte, ou seja, o mais endinheirado. I
ji! <Deste modo, veremos continuarem a circular grandes carros, Ii daqueles que gastam muitos litros e custam para cima de du- ji!

_

� zentos contos, enquanto os pequenos utilitários terão de ser I
•"" arrumados em frente da porta pelos seus económicos proprie- :i

.

.. tários que de um dia para o outro vêem duplicar o consnmo I
I (o preço). ji!

- JIll! O meu vizinho mestre de obras está satisfeito com. a solu- I= ção e continua a conduzir o sen «espada» nas voltas qne duran- ji!

'I te o dia tem de fazer entre as várias construções a seu cargo. I
� Para ele, o novo preço é apenas uma «pequena» diferença... �
'JIll! Já não diz. o mesmo uma senhora conhecida que trabalha a di
,= dez quilómetros de casa e que normalmente os fazia no seu «mi- �
I ni» comprado em segunda mão. O aumento duplicou-lhe a des- a

- Il! pesa, 'o que para ela é uma diferença enorme. Agora optou pelo JIll!
-

iii transporte colectivo, que a obriga a levantar-se nma hora mais �
,= .cedo e a- regressar 'também uma hora mais tarde a casa. I� - - í!!
III' c E a isto que chamo «selecção natural», Não há dúvida: .se a �

II!' 'intençâo era restringir as vendas de combustíveis, os novos I
¡ preços conseguiram-no. Mas decerto isso corresponde também �
:; a outra realidade:. as novas tabelas impostas aos países impor- •
I tadores, Mas não será demasiado pesado o encargo para nós, ::;
:; portugueses, em relação a outros países europeus? Basta com- I
I parar as tabelas -dôs preços e verificar que, neste caso, não há :::
Il! «selecção natural». pois são os países mais ricos que pagam •
iii preços mais baixos. ji!

,� As razões decerto s.âo; outras, envolvendo complicadas ques- i
,:ii tões económicas, mas' a: verdade está aí nos novos preços dos :=IP' derivados do petróleo e passa-se connosco que até somos uma �.,..............,......,....."." ..."wr.':..., a nação exportadora de ramas. Entretanto, a circulação de

_
veí- ji!

QUARTO CENTENÁRIO e culos efectivamente diminuiu � M. ,�. i
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DE LAGOS A CIDADE -O TURISMO ALGARVIO
NÃO ESTARÁ A PEDIR

UMA REVISÃO DE PROCESSOS?
.."." .."." ..."." ........,.........

por Candeias Nunes

. se devem e querem pôr, aqui e ago­
ra. Que se vêm pondo.
A demora na obtenção de solu­

ções a curto, médio, ou longo pra­
zo, para este problema nacional,
cuja gravidade interessa a todos
que seja denunciada, deu lugar
ao aparecimento de fórmulas extre­
mes de marginalização social - os

_ «bairros de lata», a construção
clandestína, as Brandoas que es­

toiram as cinturas das cidades e,
mais tarde, as dificuldades cama­

- rárías para ocorrer à satisfação
das necessidades elementares desse
descomandado crescimento urba­

nístico, onde há que levar ruas,

água, esgotos, electrfcídade. Um
mundo de maiores ou menores

preocupações para os responsáveis
pelas Câmaras, de acordo com a

maior ou menor atenção às res­

ponsabilidades do seu mandate,
(Conclui na 4.· página)

PELA Câmara Municipal de La­

gos foi oferecido ao nosso di­
rector um exemplar da medalha
comemorativa do quarto centenário
da elevação de Lagos a cidade.
Agradecemos a deferência.

por F. Clara Neves

O TURISMO de Inverno de que,
justamente, se esperava pre­

sença ,positiva, parece não cor-

, responder à expectativa, devido ao
- desenrolar dos acontecimentos de
ordem internacional. O mês de Ja­
neiro, geralm,ente, 'marcava a ar­

rancada (a coincidir com a floração
da amendoeira e Q Carnaval) que
se ,di.Iatava pro,gressivamente até
ao grande afluxo de Agosto.
Será o problema petrolífero o

,responsável número um? Talvez.
Mas a instabilidade política e eco­

nómica de países tradicionalmente

«exportadores de turista:s» e Q cor':'
tejo das -suas divisões internas, te­
rãó contribuido decisivamente pa­
ra o agravamento da crise.

,

El o turismo, como se sabe, um

fenómeno social arreigado a todos
os países civilizados e de maneira
notória nos mais evoluídos, inten­

� sificando a reciprocidade de con­

tactos de toda:s as raças, promo­
, vendo diálogos e intercâmbios cul­
-

turais, artísticos e folclóricos, que
enrIquecem a bagagem intelectual
dos povos. El evidente que na luta

pela 'su}WEmlacia--de motivações tu­
rísticas, 'cada país puxa a brasa à
sua sardinha, muito patrioticamen,
te. Como? Criando verdadeira:s

máquinas de propaganda, monopo-
'zando a Imprensa e todos os ór­
gãos de difusão a actuar em' casa
e no estrangeiro, exaltando, por )

(Oonclui na 5.' pd,gina)

I FACTOS E IMAGENS I
,

.

QUANDO SE JTRATA, A SERIO;
, DA SINALIZAÇÃO DII ESTRADAS ALGARVIAS? e aa.tlil

j;.mttiof'rit¡tte-O PERiODO de relativo abran­
damento que as restrições de

consumo de combust£veis e a limi­

tação de velocidade estão gerando
'no trânsito das nossas estradas,
lembra-nos que talvez fosse agora
â melhor altura de se cuidar de um
'factor, relacionado com o mesmo

trânsito, que não nos parece venha
merecendo a indi:spensável atenção
da parte de quem superintende
nesta matéria, e que pode estar na

origem de numerosos acidentes.

Referimo-nos à sinalização e não

apenas à' dos postes indicativos de

lombas, de não ultrapassagens, de
velocidades aconselháveis para as

características das vias e tantos
outros que não vemos e muita fal­
ta fazem, mas especialmente à si­
nalização no asfalto -da própria
estrada, que tão ausente se encon­

tra dos locais onde deveria estar.
Com efeito e conforme temos

verificado, algumas vias, ao 8erem

reparadas, ostentam no pavimento
os traços que separam os veiculas
que por elas vão dos que por elas

vêm, e _que índÆcam, entre outras

no,rmas, a proibição de ultrapas­
sar, em curvas, lombas, ou noutra8
zonas onde possa haver perigo.
Passado porém o período da «roda­

gem», levados os traços longitu­
dinais pela água das chuvas ou

pelos pneus das viaturas, tudo fica
liso, uniforme, sem qualquer sinal
que ajude ou aconselhe.
P,elo que temos visto e pelo que

sabemos da discVplina a usar na

estrada, parece-nos que a regular
afixação e restauração destes tra­

ços não deveria ser menosprezada
por quem de direito. Bem eles,
cada um vai, vem e ultrapassa a

seu bel-prazer, por vezes tomando
para si uma parte da faixa de ro­

dagem que lhe não pertence (caso
que amiúde se verifica com os ca-

(Oonclui na 4.· página)

CONCEITO ERRADO

Não é verdade que a la­

ranja, o limão, a tangerina, a

toranja, sejam prejudiciais
ao organismo por serem aze­

dos: muito pelo contrário,
esses frutos deixam resíduos
alcalinos que neutralizam, os
ácidos resultantes do consu­

mo de produtos animais.

Faça, sem receio, uso li­

beral de frutos ácidos, a

fim de corrigir os male­

fícios do abuso de carnes.
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MECANOGRAFO
Admite-se com alguma prática

Máquinasem

tuação
tendido.

militar i

Guardamos

ordenado pre­

sigilo.

CRÓNICA
DE FARO

po r J O il O L E A L

A iluminaçao qUI S8 espora

A Caravela
ACONSE!LHA:

Venha ver o Carnaval

de Vila Real de Santo An­

tónio.

Só os jovens resistem

aos 3 dias de foUa do nos­

so Carnaval.

A todas as pessoas com

quem estabeleci amizades e

conhecimentos, nesta bela 'co­

marca de Vila Real de Santo
António, envio um forte a:bra­
ço e cumprimentos com um

desejo sincero: Bem hajam.
a) João Luís Madalena

Sanches
ex-escrivão de Direito, colo­

cado agora em Évora

Eels
Casamento

Em Lisboa, realizou-se o casa­

mento da sr.a D. Maria Isabel Pra­
ta Marcelino, fiJlha da sr,a D. Maria
José Prata e do sr. JoãóMarcelino,
com o sr. Fernando Marques Mari-'
nho, filho da sr.a D. Celeste Mar­

ques Marinho e do sr. José Gomes
Marinho.
Testemunharam o acto os pais.

dos nubentes, que fixaram residên­
cia na Cruz Quebrada (Lisboa).

Gente nova

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até .sexta-reíra,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga­

go; segunda-feira, Pontes Sequei­
ra; terça, Baptista; quarta, Olivei­
ra Bomba; quinta, Alexandre e

sexta-feira, Crespo Santos.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
da-feira, Confiança; terça, Pinhei­

ro; quarta, Pirita; quinta, Avenida'
e sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoj-e, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
-fêira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central; quinta, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a
Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-feira, Montepío: terça, Aboim;

. quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-feira, -Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Os revoltados de Cano»;
amanhã, «Labirinto de sentímen­

tos»; terça-feira, «Viva Sabata»;
quarta - feira, «Vidas cruzadas»;
quinta-feira, «Amor à italiana»;
sexta-feira, «Um tipo duro de

roer».

Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A revolta de Tarzan»

e «Ponto de encontro»; amanhã,
«Heróis por conta própria»; terça­
-reíra, «O jogo é matar»; quinta-
-feira, «Uma razão para viver, ou-
tra para morrer».

Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «A força do sexo

fraco»; amanhã, «Ponto crítico»;
terça e quarta-feira, «Big-Boss, o

implacável»; quinta-feira, «Os ale­

gres dias de Pompeia»; sexta-feira,
«Os -sem Deus» 'e «Duelo no Rio
Bravo».

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Imp'ério, hoje, «6 pi-stoleiros para
um massacre» é «Vingança ar
amanheoer»; amanhã, «A mulher

'e o patife»; terça-feira, «Profissão

bígamo»; quarta-feira, «O selo dou­
rada»; quinta-feira, «A quimera do
ouro» ,e «Homens e touros».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «A sombra da forca»
e «Na pista dos diamantes»; ama­

nhã, «Chacal»; terça-feira, «Va­
mos ter sarilho»; quinta-feira, «A
nave dos loucos».
Em PORTIMAO, no Cine-T,eatro,

hoje, «A carga da polícia monta­
da» e «Fidalgo aventureiro»; ama­
nhã, «O escorpião»; segunda-feira,
«O inferno para mai,s um» e «Mon­
te Crfsto».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Os justiceiros»; ama­

nhã, em matinée 'e soirée, «Geta­
way - tiro de escape»; terça-fei­
ra, «A ruptura»; quinta-feira, «A
vingança do dragão negro».

" ......"_"-,,-,,-.,,-,,..,,,.

o Hotel da Balal8 festejOu
o 6,0 aniversário

AGEND.A
"

Em TAVIRA, no Cine-Teatro An­
tónio Pinheiro, hoje, «O ladrão veio

para jantar» ·e «AI Capone»; ama­

nhã, «César e Rosália»; segunda­
-feira, «Das Ardenas ao inferno»;
terça-feira, «A papisa Joana» e

«Contestação geral»; quinta-feita,
«Casamento por procuração». e

,«Mafia do crime».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «10
mil dólares por Sabata»; amanhã,
«Big-Boss»; terça-feira, «Lua ver­

melha» ; quinta-feira, «Matar ou

não matar».

João Campos Vieira

Em Vila Real de Santo António,
onde residia hã largos anos, faleceu
o sr, João Campos Vieira, de 69

anos, natural de Alcantarilha. Dei­
xa viúva a sr.· D. Maria Caetana
Pereira Campos e era cunhado das
sr.v D. Maria da Encarnação Pe­
reira Bordeira, casada com o sr.

Vítor Jerónimo Bordeira e D. Emí­
Ita das Neves 'Pereira; tio da sr.»
D, Maria da Encarnação Pereira
Bordeira Conceição, casada com o

sr. António Conoeição e dos srs,

Dinis das Neves Pereira, casado
com a sr.» D, Rizete Lima Serra
Pereira, Luís Manuel, Joaquim das
Neves Pereira ,e Fernando Delmar.

Antigo futebolista do Lusitano,
foi várias vezes campeão do Al­
garve, constituindo com Barrocal
e RIta, um trio defensivo que deu
que falar na Província e no País.
A sua morte foi bastante senti­

da 'e o funeral constítuíu grande
manifestação de pesar.

João Martins da Silva
Em Portimão, onde há largos

anos resídía, faleceu o sr. João
Martins da Silva, de 76 'anos, na­

tural de Silves, casado com a sr.«
D. Eva de Jesus Clara Martins da
Silva. Era pai da sr.s D. Ivone Je­
sus Martins da Silva e do sr. José
Alves Martins da Silva; sogro da
sr.» D. Narcisa Seromenho Martins
da Silva; avô da menina Margari­
da Seromenho Martins da Silva
e do ar. Vasco Seromenho Martins
da Silva, e tio do sr. João Alves
de Sousa Ramos, director-geral do
B. N. U., residente ·em Lisboa, e do
"rev. João Alves Pereira Clara, re­

I sídente em Eira-Vedra, Vieira do

: Minho.
.

António do Rosário

Em Beja, onde residia, faleceu
o sr. António do Rosário, de 79
anos, natural de Alte, funcionário
aposentado, da C. P., que deixa
viúva a sr.· D. Laura de Sousa
Almeida. Era' pai da sr." D. Maria
Antónia do Rosário Chora, casada
com o sr. Augusto das Dores Cho­
ra e do sr. Clementíno Almeida do
Rosário, casado com a sr.s D. Ma­
ria Alice do Carmo GaIvão do Ro­
sário, e avô das meninas Maria
Laura do Rosãrio Chora e Maria
do Carmo GaIvão do Rosário.

Dr. Eugénio Nobre de Oliveira

Cónstítuíu imponente manifesta­
ção de pesar o funeral do dr. Eu­
génio Nobre de Oliveira, médico
que durante trinta anos exerceu a
sua profissão em Silves com profi­
ciência e bondade, fazendo dela um

verdadeiro sacerdócio. Com efeito
víam-se lágrimas em todos os olhos,
sinal evidente da dor em todos dei­
xada, pela perda de tão bom mé­
dico e amigo. Toda a gente da ci­
dade ,e da freguesia acorreu a in­
corporar-se no funeral, assim como

pessoa;s das várias freguesias do
concelho e até dos concelhos vizi­
nhos.
No cemitério usou da palavra o

médico dr. Joaquim Pereira Neves
que, num sentido discurso, pôs em
evidência as qualidades e virtudes
do extinto, quer como médico, quer
como hom'em hom.
Temos conhecimento de que 'a

Câmara Municipal de Silves resol­
veu homenagear o ilustre extinto ,e

perpetuar ;a sua memória, dando o
seu nome a uma das ruas da ci­
dade.
-o falecido deixou viúva a sr.·

D. Merceana Callapez Silva Mar­
tins Nobre de Oliveira e era pai
das sr.·S D. Luisa do Rosário Mar­
tins Nobre de Oliveira, estudante
de Medicina, D. Maria Aurora Mar­
tins Nobre de Oliveira, professora
do Ciclo Preparatório da Escola de
Silves, e dos srs. Eugénio Martins

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ XIMENES

Nobre de Oliveira, estudante liceal
e Mário Luís Martins Nobre de
Oliveira, estudante na Escola de

Regentes Agrícolas de Coimbr-a.

Também falec(}ram:
.Em LISBOA - a sr.· D. Teresa

de Jesus, de 74 anos, viúva, natu­
ral de Olhão.

- a sr. a D. Clementina Correia

Barroso, de 62 'anos, natural de
Lagos.

- a sr.» D. Mariete de Jesus
Víeíra Duarte Ferreira, de 52 anos,
natural 'de Faro, filha da sr.« D.
Amália de Jesus Duarte Ferreira
e do er. António Duarte Ferreira.

- o sr. Crisóstomo Joaquim, de
70 anos, natural de Olhão, casado
com a sr.» D. Laura Vasques.

- o sr. Gregório Sequeira, de 68
anos, natural de Silves, easado com

a sr.s D. Catarina Boto, pai da
sr.» D. Lídia Boto Sequeira e dos
srs, José, Hélder e Vítor Manuel
Boto Sequeira.

\

- a sr.« D. Justina da Conceição
Cavaco, de 68 anos, viúva, natural
de Faro, mãe das sr. as D, Maria
Lucinda e D. Maria Rosa dos San­
tos Cavaco e dos srs. Luciano 'e

Joaquim Amadeu dos Santos Ca­
vaco.
- a sr.» D. Maria da Silva Mar­

tins, de 66 anos, natural de Alte
Loulé, tia das sr.» D. Maria Hele�
na da Silva Pimenta Carvalho Mar­
tins, D. Maria Amélia da Silva Pi­
menta Carvalho Neto, D. Maria
Ivone da Silva Pimenta Carvalho
Ferreira de Sousa e D. Odete da
Silva Pimenta Carvalho Martins
Neto.
- o sr.' João António Correia,

natural de Budens, casado com a
sr.« D.' Bernardina Fernandes Da­
mião Correia, pai da sr.s D. Fer­
nanda Damião Correia Poças e dos
srs, Domingos e José Fernandes
Correia.
- o sr. Joaquim Raimundo dos

Santos, 'de 67 anos, natural da Fu­
seta, casado com a sr.s D. Alzira
Filipe da Silva.
- a sr.' D. Maria Flávia Fer­

nandes Azinheira, de 52 anos, viú­
va, natural de 'Portimão.

- o sr. Manuel Marciano Ma­
deira, de 51 anos, natural de Es­
tai, casado com a sr.s D. Ali'ce
Maria.
- a sr.« D. Delmira das Dores

Pires de Fontoura, de 67 anos, na­
tural de Loulé, casada com o sr,
Adelino dos Santos Fontoura, mãe
da sr.« D. Maria Helena Pires de
.F'ontoura Garcez e do sr. José Nas­
cimento Pires de Fontoura.
- a sr.' D. Francisca Freire

Leal Correia, de 87 anos natural
de Vila do Bispo, casada com o
sr. capitão Numa Pompílio Ro-
sendo Correia. '

- a ST.· D. Maria da Conceição
Pinto, de 73 anos, natural de Por­
timão, casada corn o sr. José Ca­
brita da Encarnação.
- a 'sr.' D. Ana Gomes Pablo

de 89 anos, viúva, natural de SiI�
ves, mãe do sr. dr. José Rodrigues
Pablo, casado com a sr.s D. Maria
Luísa de Andrade Albuquerque Ta­
vares Silva Pablo e avó da sr, a

D. Ana Maria da Costa Pablo Vi­
digal e dos srs, José Carlos da

Costa Pablo e Joaquim José Tava­
res Silva Pablo.

- a sr.s D. Maria Gonzaga Tei­
xeira, de 97 anos, viúva, natural
de Vaqueiros, Alcoutim, mãe das
sr. as D. Isabel, D. Laura, D. Marta
e D. Maria 'I'eíxetra e dos srs, Ma­
nuel e José Teixeira Cavalaria,

- a sr.s D. Maria da Conceição
Mendonça, de 71 anos, viúva, natu­
ral de Luz de Tavira, mãe das 'sr."
D: Odete Mendonça Bernardo Vie­

gas e D. Maria das Mercês Men­

donça Bernardo.
- a sr.» D. Maria Justa Ferrei­

ra Martins Vitoriano, de 72 anos,
natural de Faro, casada com o sr,

Manuel Martins Vitoriano, mãe da
sr.» D. Edite Maria Ferreira Ta­
vares.

Em QUELUZ - o sr. António
Trindade Monteiro, de 54 anos, na­
tural de Olhão, casado com a sr.s

D. Maria Helena da Silva Meireles
Monteiro.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

de. preferência
Burroughs. Pedimos

.:>

cert» indi­

cando: idade i habilitações i si-

Resposta ao Apartado n.O 97 - FARO

NÃO
só '3:S ruas em mau estado, são problema de Faro. Mui­

tos outros possui a capital sulina, cuja solução se ar­

rasta há tempos, com evidentes transtornos para todos.

-Há anos conheceu a cidade um comprovado surto reno­

vador no. sistema de iluminação pela substituição de velhas

lâmpadas de filamentos por oútras de mercúrio, 'potentes.
Um ar movo numa cidade que
se deseja olhe abertamente

para o futuro.
As entradas do burgo (Elst.radas

de Olhão, de Sagres e de Lisboa)
foram brindadas com modernos

candeeiros, de maneira a que quem

chegava tivesse como que um

«acolhimento luminoso». Outras ar­

térias beneñcíaram desta acção,
numa tarefa a todos os títulos lou­

vável e que se esperava recebesse
a desejada e necessária continui­

dade. Tal esperança, 'contudo, fe­
nece. Há longos meses que em al­

gumas artérias (Praça Alexandre

Herculano, Ruas Sebastião Teles,
Almeida Garrett, e Pedro Nunes e

Avenida 5 de Outubro, junto ao

Liceu) - os candeeiros implanta­
dos esperam (e a-s pessoas desespe-
ram) que as lâmpadas surjam.
Como estão, de nada servem e

constítuem pela falta de préstimo,
um peso morto para a verba des­

pendida.
Não queremos desconhecer, na

apreciação do problema, sob pena
de 'estrabismo critico, 'as múltiplas
dificuldades que os Serviços Muni­

cípalízados encontram na falta de

operários especializados, baixos sa­

lários, concorrência de 'empresas
privadas. Sabemo-lo .e lamentamos
todos 0'S problemas causados por
essa 'situação a quem tantos outros

problemas tem. Não acreditamos,
'contudo, que a coisa se solucione
nos tempos mais próximos. A ci­

dade, que todos nós somos, essa,
como primeira e maior vítima, não
deve nem pode continuar nesta 'es-

..".,,,...,,..,,_,,..,,...,,_,,_
pera «ad alternum». A solução tem
de 'surgir, pois as ruas precisam
de ser iluminadas e a tarefa ini­
ciada terá plena valia 'e cunho uti­
litário. E 'se, perante os problemas
-de falta de mão-de-obra e outros

adjuntos, a tarefa fosse 'entregue
para execução a uma firma da 'es­

pecialidade? O que importa, sim, é

que os postos deixem ·de ser meros

postos para serem candeeiros.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Co�s�ltó�io 22013
Residência 24761

Num quarto particular do hos­

piital de Faro, deu à luz um meni­
no a sr» D. Maria Vitória Barão
da Silva Marques, esposa do sr.

[ª�t�,::�a?�:;;g?1:� NecroIIgIa
farmácias

Passou em 7 deste mês, o 6.°
aniv'ersário da inauguração do Ho­
tel da Balaia ,e em virtude de gran­
de parte do pessoal se encontrar
então de férias, foi decidido come­

morar ontem aquele aniversário.
Foram entregues emblemas e

certificados de serviço a0's 28 em­

pregados que completaram cinco
anos de casa, cerimónia realizada
no «hall» do hotel, perante cole­

gas, com assistência dos clientes e

em s,essão presidida pelo delegado
do Instituto Nacional de Trabalho.

Sua esposa Esperança Fernan­
des Ximenes e filhos, na impos­
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, por desconhecimento de
endereços, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
lhes manifestaram o seu pesar ou
o acompanharam à última mo­
rada.

Illas
De 6 a 12 de Fevereiro

"

O L H�Ã O
TRAINEIRAS:

Princesa do Sul .

Nova Sr." PIedade
Nova Clarinha
Amazona
Ilha de Sonho
Diamante
Donzela .

Ponta do Lador
Colmeal .

Nova Esperança
Farisol

53680$00
23293$00
23169$00
23060$00
18480$00
16460$00
15250$00
14078$00
13500$00
12685$00
2720$00

Total 216375$00

.Foram reconduzidos nos seus
cargos o presidente 8 o

,ice�pr8sidente do Municipio
de Vila Real de Santo António
Assinada pelo ministro do Inte­

rior, seguiu para o «Diário do Go­
verno» uma portaria que reconduz
na presidência 'e na vice-presidên­
cia da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António os srs. dr.
António Manuel Capa Horta Cor­
reia e Manuel Medeiros Bravo.

Um norte-americano residante
no Algarve foi humanauaado
em Nova York
Segundo as agências noticiosas

UPI e ANI, for,am entregues ao

sr. André Jordan, ,criador de um

centro internacional de vecreio no

Algarve, «pelas suas actividades
na expansão do entendimento in­

ternacional», as chav,es da cidade,
em cerimónia realiz.ada em Nova
York. As «chaves» foram 'entre­

gues por Angier Biddle Duke, che­
fe do protocolo da cidade e antigo
embaixador nórte-americano em

Espanha.
André Jordan, nascido na Poló­

nia, e sua esposa, norte-americana,
residem actualmente no Algarve,
onde' aquele preside à comissão

promotora do Festival de Concer­
tos - 1974, que está decorrendo
em Faro.

- A cerimónia ,estiveram presentes
o embaixador português na O. N. U.
dr. António Patrício, e o ·cônsul­

-geral português em Nova York,
dr. Mário de Melo Freitas.

Loulé
Alugam-se armazéns com a

área de 600 m2, nos 3 dias de
Carnaval, na Rua Diogo Lopo
Pereira, das 10 às 16 horas.
Dirigir propostas a Júlio

Dias de Brito, no mesmo local.

TINTAS «EXCELSIOR»

De 7 a 13 de Fevereiro

L A G O S
TRAINEIRAS:

Marisabel
Baía de Lagos .

Abeluiz .

Sagres
Praia Morena
Donzela

79700$00
64500$00
36460$00
11225$00
10780$00
7500$00

Total 210165$00

Barbearia Tacão
o proprietário da Barbearia

Tacão em Vila Real de Santo An­

tónio comunica aos seus Ex.mos
CLIENTES E AO PÚBLICO em

geral que devido ao novo Contra­
to de Trabalho já em vigor, não
pode ter o seu empregado mais
de dois dias por semana, pedindo
desde já a boa compreensão da

Clientela.
'

Famílias inglesas
Necessitam raparigas que as auxiliem no serviço do­

méstico.
Vá conhecer a Inglaterra e aprenda inglês vivendo

n,? confortável ambiente britânico ajudando na arruma­

çao dos quartos e no serviço da mesa.
Contacte:
ORTENCO - Centro Técnico de Contabilidade Mecanizada
R. D. Francisco Gomes, 47 Telef. 29.0

Vila Real de Santo António

LANTIS
Soeie�a�e Afldnliea �e 'onSfrUOO8S, S. A. R.l.

,

Sede 81'!'r1 Lago.

Àssembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento das disposições legais e estatutárias,

convoco a reunir a Assembleia Geral Ordinária desta So­
ciedade para o dia 6 de Março de 1974, pelas 16 horas, na
Rua Sampaio e Pina, 64 r/c, em Lisboa, com a seguinte ordem
de trabalhos:

1.° - Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscal relativo à gerência finda em 31 de Dezembro de 1973;

2.° - Preencher, por eleição, as vagas existentes nos Cor­

pos Gerentes;
3.° - Deliberar sobre qualquer proposta que seja apresen­

tada pelo Conselho de Administração ou por qualquer Senhor
Accionista.

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1974.

O <Presidente da Mesa da Ass'embleia Geral,

Dr. João Centeno
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FERIDA
Ecoa a nascente

Arrepiando moribunda
Sobre as floree
E as virgens

Rasga a semente

Beijando furibunda
Entre os odores
E a espaâa

Caem
E tornam a nascer

José M. Bota

DISCOS
«Ten

EM TORNO DA POUPANÇA
As

ia
olasses desfavorecidas

nao podeln poupar Inals

EMBORA por vezes com prejuízo
próprio, alinhamos sempre nos

sectores da verdade e da economia.
Como tal, estamos pronto a aeon­

panhar a economia, tanto do gás
como da gasolína. Mas, dada a

maneira símplírícada corno a coi­

sa tem sido apresentada através
da Rádio 'e da Televisão, parece-nos
que algo está errado. Errado, ou

apressadamente apresentado.

a." .." ...",." ..." ..."." ...,,,,

Years

O conjunto Ten Years After

Em 1967 os «Ten Years After»

gravaram o seu primeiro álbum,
que foi parar às mãos de Bill

Graham um dos encarregados dos
shows nos Fillmore. Serviu de pon­
te para a primeira grande digres­
são dos «Ten Years After» ao

contínente norte-americano, onde
obtiveram enorme sucesso e popu­
larídade,

Logo de 'seguida actuam em In­

glaterra no Windsor Jazz and Blues
Festival perante 20000 pessoas.
.. Depois de mais alguns lançamen­
tos díscográñcos bastante stgntñ­
cativos gravam '«Watt» e passado
algum tempo «A 'space in time»

(1971) que acabou por tornar-se o

seu primeiro disco de ouro.

O título «I'm going home» de
um dos «long playing», foi consi­
derado um dos mais bern construí­
dos temas do seu reportórío, um

autêntico «hit» a nível mundial.
Entretanto a sua presença em

1970 no Festival da Ilha de Wight
mareou um dos pontos mais altos
da sua carreíra com uma actuação
inesquecível, tendo Chris Welch,
critico do Melody Maker afirmado
ter sido o concerto dos TYA como

«memorável nos anais da história
do rock»... ,

.surge depois o álbum «Rock and
roll music to the world» que lança
o grupo para os mais altos lugares
da popularidade, e lhe granjeia
uma maior plêiade de admiradores;
e com este mesmo trabalho conse­

guem mais um disco de ouro, que
marca acima de tudo um regresso
ao velho estilo peculiar dos T. Y. A.

Agora surge o seu último traba­
lho de longa duração, um duplo ál­
bum contendo alguns dos seus me­

lhores temas. Trata-se dum disco

surpreendente gravado «ao vivo»
em espectáculos realizados em

Amsterdão, Roterdão, Franckfurt e

Paris, onde está bem marcado todo
o vigor Instrumental de T. Y. A.
com preponderância para esse ex­
traordínário mago da guitarra que.
dá pelo nome de Alvin Lee. Um
trabalho fora de série que após o

seu lançamento chegou a alcançar
o 4.° lugar na tabela dos E. U. A.

(o que para um álbum duplo é
bastante significativo).
Os «Ten Years After» são for­

mados por Alvin Lee (guitarra e

vozes) , Ric Lee (bateria), Leo

Lyons (baixo e vozes) e Chuck
Churchill (órgão, piano e síntetí­

zador).

Você quer
Adquirir connosco um pré­

dio de 4 pisos, direito e es­

querdo?
Precisamos ser no máximo

oito pessoas.
Assim custará entre 200 e

300 contos cada apartamento.
Isento de sisa. Pagamento em

prestações.
Resposta ao n.o 17 446 deste

jornal.

Arvores de fruto

por J. Santos Steckler

Segundo temos ouvido, diz al­

guém e certamente dominado das
melhores intenções, que se deve

poupar tanto o gás como a gaso­
lina, reduzindo numa parte a cha­

ma, e noutra a velocidade, etc.
Ora, como atrás dissemos, acha­

mos que a coisa está errada, visto
que quem faz a chamada às ditas

poupanças, não aponta o eixo
central dessa mesma economia:

dirige-se a todos os portugueses­
e até certo ponto estamos de
acordo 'Com o alertamento - mas

esquece-se de que. há três ,p610s
para essa mesma economía: 'a

parte que está do lado do fio da

abastança, a que está no meio
desse mesmo fio, ou seja a 'classe

média, e ainda a que fica no úl­
timo extremo do mesmo ño, que
é a classe menos favorecida e por
sinal aquela que mais produz, ou

seja a que dá maior rentabilídade
à economia nacional, uma vez que
sem produção não poderá 'haver
rentabilidade.

.

Portanto, o alertamento feito à

poupança deveria logo anteressar

direct_amente os que podem fazer
a tal poupança, uma vez que tan­
to a classe média como a menos

favorecida pelas leis do rendimen­
to individual, jâ'desde os começos
da sua existência sobre a terra

que fazem uma economia forçada.
Senão, vejamos: enquanto 3iS duas
classes apontadas cozinham o cha- .

mado
.

«prato único», ou seja 'O

peixe ou melhor a carne, a outra

parte, a dita privilegiada, tem co­

mo alimentação índíspensável, o

peixe na maioria das vezes assa­

do no f'orno, a 'carne feita nas

mesmas condições, e aínda a sopa
(uma qualidade para cada rerer­
ção) e os consíderados índíspen­
sâveís bolinhos, na maioria dos
casos também feitos no romo,
pois que para isso têm um fogão
tipo pensão ou então um fogão de
grandes dimensões (há com cerca

de cinco queimadores e um espa­
çoso forno).

Sendo assim, a quem é dirigido
o alertamento da poupança? Aos
que usam o fogão normal e ape­
nas cozinham uma refeição «pra­
to único», - quantas vezes a car­

vão ou lenha - 'ou aos que nada
lhes faIta e, nunca pensaram .em,
poupanças e nem tal dístico lhes
ínteressa ? Certamente que só po­
dem 'ser dirigidas à última classe,
por ser aquela ique está sempre em

condições de ter -todos os poderes
de compra, já que só com o dinhei­
ro se fazem compras bem feitas.
Se o alertamento apenas deve ser

dirigido a quem pode ser feito, por
que não ir o alertante logo directa­
mente a quem deve? Nós achamos

que assim é que a coisa estaría
certa. Ou então, que cada um fizes­
se a sua economia de harmonia com

o seu poder de consumo. Agora
apenas martelar na tecla, sem ee

lembrar que os piores surdos são
os da «conveníêncía», isso bem

pouco ou quase nada poderá adian­
tar para a economia nacional, já
que o gresso da coluna fica quieto
e mudo, por ninguém gostar de
ser privado das boas regalias, Isto,
quer no campo do gás como da ga­
solina, pois toda a gente sabe per­
feitamente quais são os carros que
mais consomem, se 'D'S utilitários se

os «Mercedes» ou outras marcas

de maior alimentação.
A propósito, se quisermos entrar

no capítulo da alimentação, veri­
ficamos a mesma desigualdade de
poder de compra, pois que enquan­
to o rico pode comprar um fardo
de bacalhau, cem ou duzentos litros
de azeite, etc., o pobre consumidor
dos outros escalões sociais apenas
pode comprar, com 'sacrifícios de
toda a ordem, meio quilo do mesmo
«fiel amigo», meio litro de azeite e

daí por diante, já que, como atrás

dizemos, só o dinheiro pode arma­

. zenar mercadorias de toda a or-

dem, visto apenas fazer falta a

quem não o tem.

Por este facto, embora perfilhe­
mos a economia de todos em bene­
fício desses mesmos todos, acha­
mos que a ch3imada à economia
deverá ser feita dentro de 'Outros
m01des mais equitativos para esses

todos de que fala o alertador en­

carrregado de tão nobre quão espi­
nhosa missão, pois que de outra
forma será o mesmo que bradar no

deserto, uma vez que a economia
'será 'sempre para as classes des­
favorecidas, e estas já não podem
nem devem fazer mais poupanças,
enquanto a moralidade não abran­

ger todos os portugueses. E por­
tugueses Sünl0S todos, ricos e po ...

bres. Ou não 'somos?

Reformado
Para serviços externos e

de expediente de escritó­

rio, admite TORRES PIN­

TO, Lda., Bom João -

FARO.

OS BANCOS COMERCIAIS

NÃO PODERÃO SERVIR
MELHOR?

tlIIIE(' tie ll'"
ranco, que constituía linha de água
natural até à estrada da Piedade, e
daí, por cano de manilhas, inferior
ao piso, ligava a barranco existen­
te na propriedade que até há pouco
foi pertença do sr. Ramada, as

águas da chuva caíam na praia
sem perigo de maior. Após tal

obstrução as águas ern volume mui­
to apreciável vindas de grande
extensão dos troços de estrada,
cenvergem com as dos terrenos
fronteiriços a esta e engrossando o

caudal pelas que caem no espaço
que vai até à escadaria, atingem
nesta volume incompatível com a

segurança que oferece. Daí talvez,
o facto de nas últimas chuvas ter­
-se verificado algo de efeitos de­
sastrosos que, a não ser reparado
com urgência, pode vir a privar-nos
'de acesso, pois o que verificamos
já obsta à passagem dos menos

ágeis.

ACÇÃO POSITIVA DA FISCA­

LIZAÇÃO NA COSTA PORTU­

GUESA

Talvez porque os poderes 'cons­

títuídos se vão convencendo da no­

cividade dos arrastões, 'o submarí­
no «Albacora» em serviço na zona

de Sesimbra, .capturou três unida­
des que pescavam aquém da dis­
tância prevista na lei.
Do facto resultou nova interven­

ção na Assembleia Nacional do

deputado Leal de Oliveira, a confir­
mar os abusos que se têm veríñ­
cada ao longo da costa algarvia
para os quais já havia defendido
medidas severas. Agora, e para
se acabar com a ilegal pesca de

arrasto, sugeriu que se façam no­

vos exercícios navais daquelas uni­

dades de guerra ao longo da costa

algarvia, dados os brilhantes resul­
tados conseguidos por um único
submarino.

O signatário, atento aos proble­
mas que ínteressam ao bem colec­

tivo, dirigiu ao presidente da As-

le

')

Um procuro da rede distribuidora PDOlaD ei'?'DEPOSITOS- FARO relet. 23669 -TAVIRA teret, 264- LAGOS teJet. 62287 j t �
PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telet. 45306/07/08/09 � ..�:_

.

_ -,
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 08233-1eleg, TeoHele!. 45306/07/08/09 - Caixa Postal! S. 8. de M£SSIN£S- Algarve - Por.tugal

Possuimos O Complexo
Industrial de Talaide com

a capacidade de ,abrico efe
3000

habita�ões por ano com­

pletamente apetrechadas
"

Do Algarve 80 Porto

e, claro, Lisboa e arredo,.••
temos terrellos adquiridos

para construir
tOOOO

habhe�ões. para venda.. ,

Informações:

.... Pilnenl., SARL
Sede Social - QUELUZ

Avenida António Enes, 25 - Telef. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843 - 47843

Roubo de 200 contos
Enquanto o sr. Manuel José,

funcionário de uma agência ban­
cária de Albufeira, se encontrava a

almoçar, em Armação de Pêra, um
indivíduo, cuja identidade se des­

conhece, forçou uma das portas do
seu automóvel, estacíonado perto e

apoderou-se de uma pasta que es­

tava no ínteríor do veículo, con­

tendo 200 contos em dinheiro, vá­

rios cheques e uma pistola.

Bom negócio
APROVE1TE

Vende-se dois bilhares. In­

formações pelos telefs, 73166
e 72569 (a partir das 9 da noi­
te só o 72569) ou escrever di­
rectamente para João Mique­
lino da Silva - OLHÃO.

sembleía Nacional telegrama do

seguinte teor: «Povo Lagos vítima
abusos arrastões confia V. Ex."

medidas tendentes respeito lei de­
fendidas deputado Leal Oliveira
sessão ontem».
Temos conhecimento de que al­

guns pescadores enviaram telegra­
mas de. agradecimento ao 'deputado
confiantes na protecção que se im­

põe à pesca artesanal e oxalá
esta venha a confirmar-se porque
a pesca longinqua que os ínteressa­
dos na mesma defendem, é, prati­
camente, desculpa para os atenta­

dos que se têm verífícado no des­

respeito pela zona de protecção da
costa portuguesa.

JURAMENTO DE BANDEIRA

Está marcado para o próximo
dia 21, às 11 horas, o juramento
de-bandeira dos recrutas do 3.° sub­
turno da 4." E. R. de 1973 do C. I.
C. A. 5, com 'as cerimónias usuais.

Joaquim de Sousa' Piscarreia

Para plantação em óptimas condições na melhor época
do ano, podem os Srs. proprietários arboricultores

adquirir as seguintes variedades de um e de dois anos

de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» (oO. João)
» (Dalmau ou «Navelina»)

Tangerineiras (Setubalense)
/

Tângeras

Limoeiros Lunários e porla-enxertos de um a dois anos

Pereiras (de várias qualidades)

Pessegueiros de variedades diversas

Visite os VIVEIROS
de António Mendes Pinto Gago Júnior

e de David Henriques Tomé

QUINTA DO PAÇO BRANCO * CONCEIÇÃO DE FARO

Telefs. 2 39 19, 2 46 10 e 2 46 92 - FARO

AUMENTO ESCANDALOSO

NO PREÇO DO VINHO

A Adega Cooperativa de Lagos,
talvez para se equiparar à congé­
nere de Lagoa, passou, desde 1 do
corrente, a praticar o preço de

58$90 contra os 50$70 que vinha

praticando, por cada garrafão de
5 litros. Temos pois o vinho por
mais do dobro do Ieíte, apesar deste
se conseguir com despesas diárias

. que se agravam, e o vinho em cur­

.tos períodos do amanho das videi­
ras e operações de apanha e desti­
lação.
Admítímos que os preços abusi­

vas sejam consentidos ou mesmo

patrocinados pela J. N. V. e assim
temos razão para dizer que esta sõ
defende os ínteresseâ '(ias produto­
res, cavando descontentamento que
se reflecte na acção governativa.

«MATARAM» A VIVENDA MAIS

TÍPICA DA PRAIA DONA ANA

Nos tempos que decorrem, em

que 'Ü dínhetro ,se sobrepõe à arte
e cultura, tudo pode acontecer e

,assim, triste é referirmos, «mata-
ram», na zona da Dona Ana, a

.
vivenda mais típica que ali existia.
Situava-se 'entre a resídencíal Sol e
Praia e a vivenda do er. Trigoso,
como todos dizem.
Em vez de uma frente 'atraente,

que despertava interesse e 'Curio­

sídade, 'Surge algo de aspecto melo
comercial meio habítacíonal, que se

não harmoniza com a arquitectura
das edíñcações contíguas. O avan­

ço, filho da arquitectura -que se

diz moderna, ou da vontade do pro­

prietário de tal vivenda, prejudica
grandemente a visibilidade do mar

relativamente aos prédios situados
a poente desta e, consequentemen­
te, e de modo especial, a residen­
cial Sol e 'Praia, que consideramos
a mais atraente do concelho de

Lagos.

«Os que podem aos que preci­
sam» é princípio que se impõe para
a paz entre os homens, e assim, os

Bancos comercíaís, com os 'capi­
taís dos que mais podem, eó servi­

rão condignamente facilitando eré­

ditos, a juros baixos, aos que me­

nos podem.
,
Acontece porém, e triste é refe­

rir-se, que no momento difícil que
passa, em que o auxílio mútuo se

deveria acentuar, os Bancos, salvo
raras excepções, estão, praticamen­
te, em campo especulativo, aumen­
tando a taxa de juros e reduzindo

o prazo das amortizações, de tal
forma que os pequenos comercian­
tes e industriais se vêem em apu­
ros para suportar os encargos .das

operações que, adicionados aos pe­
sados impostos e especulação até
em produtos controlados por o,rga­
nismos oficiais, ameaçam ruir, com

prejuízos de monta para os pró­
prios Bancos.

Estes, quer queiram, quer não,
quando os mais pequenos perece­
rem, sentirão a 'Sua falta, vIsta que
os grandes em poder mo,netárl'o
tornar-se-ão mais pequenos que
os pequenos, quando não tiverem

quem utilize o ,seu_ dinheiro.

Ousamos pois defender que os

Bancos facilitem mais, ainda que

prejudicando dividendos dos a._cçio­
nista:s, pois mais vale receber pou­
co servindo, que muito 'especulando.

A ESCADARIA PRINCIPAL nA

PRAIA DONA ANA É UM PÉS­
SIMO CARTAZ TURÍSTICO

Porque temos defendido protec­
ção à escadaria principal da praia
Dona Ana, sentimos que pela pou­
ca atenção aos nossos apelos, ela

seja presentemente um péssimo
cartaz turístico para os que nos

visitam. Não é \Segredo que antes
da obstrução de determinado bar-

*
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C ESTANTES PRÁTICAS, MODERNAS E DECORATIVAS!

Forme estantes com

MULTIFORME

Para cada problema uma solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do
sistema de estantes MUl"fIFORME.
Dê largas à sua imaginação na certeza
de encontrar uma fórmula prática) eco - '

nómica e atraente de resolver os seus

problemas de espaço e decoração.
Um produto de:

-.

•AAt-lnOO/TRIAi E COMERCIO mETAlOMECÁmCOI, I.A.R.L ..

Delegações:

Telefones 52160 - 52161 • Telegramas IRAL e OLIVEiRA DO HOSPITAL.

Av.SélntosDumond,47 r/eB. Telefones779115"764652· Lisboa1
Av. Fernão de Maqalhães , 642 • Coimbra
Rua Faria de Guimarães, 526 • Telefone 488141 • Porto

BARRANQUEIRO Se ••T�vlo. LDA.
Av. da República, 210 ' Telefone 72575 • _OLHÃO

Portugal

Agente no Algarve:

1974: A NO D E E X p EC TAT I VA O U, BEJA E O TURISMO

(também) DE REALIZAÇÕES EM PORTIMÃO
(Oonclusão da 1.· página)

mas sempre, por' si só, capaz de

subverter todo o rigor de actua­

ção municipal, toda a programa­
ção do desenvolvimento comunitá­
rio, a que a admínístração poderia
mais facilmente acorrer, não fora
os limites por vezes desconformes
das tarefas de recuperação desse
urbanismo bárbaro.

Pela Comissão Municipal de Tu­
rismo de Beja foi editado um fo­
lheto de propaganda turística da
cidade.

'

O texto 'é um resumo monográ­
fico escrito em português, espa­
nhol, francês, inglês e alemão,
muito Ilustrado com 'aspectos mo-

.

numentais e paisagísticos de inte­
resse, também com referência .à
culinária e doçaria alentejanas.

o

Carrasco, etc., como evitar que as

de recursos realmente fracos (as
que não puderam comprar talhões)
contínuem a espalhar-se, periferi­
camente, em barracas, bairros de

lata, etc., para onde as empurrou
uma situação que não mudou nem

muda pelo facto de haver à venda
talhões urbanizados pela Câmara?
c) Por último: 'será que a proí­

bíção de habitar, a repressão -sobre
as construções clandestinas dentro
da cintura urbana da cidade, não
provocará exactamente, como for-

. ça centrífuga, um fenómeno con­

trário ao que a Câmara' pretende
- o afastamento cada vez maior

-

desses núcleos populacíonaís, cada
vez mais distantes da desejável e

procurada integração urbanística
ou, por outras palavras, uma oclu­
são do problema- e não a sua so­

lução?
As perguntas. que aquí ficam e

'cujas respostas não podem deixar
de tornar um sínal negativo, de for­
ma alguma constítuem oposição às
directríees que a Câmara de Por­

timão, em boa hora, entendeu to­
mar na matéria, mas sim o reco­

nhecimento realista das suas limi­
tações, embora, repete-se, sejam as

únvcas possíveis neste momento.
Claro que o facto de serem úni­

cas por parte da Câmara não im­

pede que outras apareçam, e de
outras fontes. Porque o problema
é de todos e por todos terá que ser

solucionado.

Esperemos que sim, 'a começar
neste 1974. Ano (ainda) de expec­
tativa ou (também) de realiza­
ções? ...

.
0 JORNAL DO ALGARVE

. Vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6nio, na Havane.zà* * *

Vern. a Câmara de Portimão,
desde há tempos, alertada pelo vo­

lume de construção clandestína que
polvilha a cintura da cidade, e jus­
tamente preocupada com a recupe­
ração urbanística desses núcleos
habítacíonaís, gizando uma política
que possa· sírnultaneamente . pre­
servar os ínteresses, quer partícu­
lares, quer do Município. 1i: nesta
medida que a Câmara anuncia que
vai: 1.0 - urbanizar e facultar à

população de mais fracos recursos

económicos, a preços acessíveis, lo­
teamentos na periferia da cidade,
para construção de casa própria;
2.° - intensificar a físcalízação e

reprimir tanto quanto possível a

construção clandestlna nos' núcleos
mais afastados, a fim de contra­
riar 'O seu alargamento, já que são
remotas as possibilidades 'camará­
rias de os integrar numa díscíplí­
na urbanística e de prestação de

serviços.
Ora, sem que queiramos pôr em

causa a validade desta política que
nos parece, de restó, a úmca pos­
sível neste momento, em proble­
ma que ultrapassa as limitadas

possibilidades de intervenção muni­

cipal, julga-se legítimo, desde já,
pôr as seguintes perguntas a quem
admita que desta forma (ou só des­
ta forma) é possível resolverem-se­
os múltiplos 'e gravissimos proble­
mas da falta de habitação de tipo
económico em Portimão:
a) Como é utópico supor-se que

as «camadas de população de mais
fracos recursos económicos» te-

-

nham, ainda assim, poder econó­
mico suficient� para comprar ta­
lhões urbanizados, se bem que a

preço acessível, quer dizer, não es­

peculativo, e ainda mais para cons­

truir a «casa própria» dentro dum
esquema urbanístico que admiti­
mos com um mínimo de qualidade
- onde se encontra a fonte de fi­
nanclamen.to e crédito, de todo in­

dispensável a- um tal esquema?
b) Satisfeitas que sejam as 250

ou mais famílias de recursos mé­
dios que fatalmente absorverão os
talhões que a Câmara prevê possa
criar nos núcleos Cruz da Partei­
ra, Cabeço do Mocho, Aldeia do

Faotos e iID8gens
(Oonclusão da 1.· página)

miões .e autocarros), outras des1'es­
peitando as mais elementares nor­

mas de segurança. Oom eles, cada
um teria bem definido o espaço
de que dispunha, para avançar ou

ultrapassar e, se exorbitasse, nun­
ca poderia alegar ignorância quan­
to à área que naturalmente lhe está
destinada.

Out1'O aspecto que não poderá
ser posto à marçem. quando se pen­
sar a sério na marcação das nossas

estradas (para o que, repetimos,
seria agora a melhor altura, em

face da diminuição de movimento),
é li) que se prende ao peão, à sua
necessidade de circular de dia ou

de noite pelas vias destinadas ao

granàe trânsito, e à inconsciência
de que por vezes (talvez porque
pouco esclarecido) dá mostras.
Ao serem restaurados, ou colo­

cados pela primeira vez, os traços
longitudinais nas nossas estradas,
é dé toda a vantagem e conveniên­
cia que o s.ejam não apenas ao

centro daquelas} mas também nos

lados, ensinando ao peão que tem
um espaço definido para circular
liivremente

.

pelas bermas e que põe
a sua -vida em jogo de cada vez

que ãeiæa» o seu «espaço» para'
entrar ,descuidadamente no que aos

veículos se destina.
Dir-nos-ão que ainda há estradas

no Algarve onde duas viaturas nem

sequer podem cruzar .em aceitáveis
condições de segurança e que há
outras que são, simultaneamente,
ruas de terras de grande movimen­

to, cujos moradores nec�ssitam de

governar a sua vida. Oremos que
todos estes problemas terão, a seu

tempo, adequada solução e de mo­

do nenhum impedem a urgente si­
nalfzação das centenas de quUÓme­
tros de vias da Província onde os

traços disciplinadores que deve­
riam ver-se implantados no asfal­
to ainda não chegaram, ou já [o­
r:am esquecidos os tempos distan­
tes em que existiam.

C. da R.

P,
•

ara·ralos
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir àl casa .mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique. :

Alberto Pires Cabral'
J.\'l1lJDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAs 1>0 OORAÇAO
Consultas:

As 2.a., S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 ãs IS horas> e das 17 i'ws

19,5O horas.
As 4.·' feil'as dafJ 17 às 19,5O

horas.
Oonsultõrão - Rua Porta& da

Serra, S7-l.' Dt.' - Frent.e
.

Telef. 2 S5 2S

PORTlMAO

Hotel-do. levante
****

PRIMEŒA

SEGUNDA

TERCEŒA

LUA DE MEL

ETC,

Oandeias Nunes
PREÇOS MUITO � '. ESPECIAIS!

CASAMENTOS

Estalagem do Cerro
ALBUFEIRA

BANQUETES

FESTAS
Precisa porteiro noite, de

preferência -com conhecimen­
tos. Boa remuneração. Res­
posta por carta ou telefone
52191.

ETC.

CONSULTE-NOS E FICARÁ

OLIVEIRAS SURPREENDIDO COM OS

/'...
PREÇOS QUE FAZEMOS

ARMAÇAO DE P£:RA _:_ TEL. 55322 - 55323

Maçanilha e Cordovil grado
- enxertadas em Zambujei­
ros - com mais de 4 anos de
enxertia. VENDE João Man­
so Madeira ALTE - Al­
garve.

SELDURO-Sociedade de Construções, L.da
Sede - ARMAÇÃO DE PÊRA

COMPRA, VENDE, URBANIZA E PROJ'ECTA

AiDMlNISTRAÇÃO E, EXECUÇÃO DE OBRAS

Tem para venda moradias nos arredores de Armação
de Pêra e uma fase de apartamentos que vamos iniciar,
dentro de Armação de Pêra.

Dois membros do Governo

visitaram obras em curso DO Algarve
I sentados' pelo presidente, coman­

dante Cortes Carrasco.
mo será construído um restaurán- No sábado, os membros do Go­
te com m�radouro. .

vemo começaram por apreciar os
Percorridas algumas ruas da 'CI- trabalhos em curso 'com vista ao

dade, fora� vistas as obras;e� abastecimento de água à zona ma-
curso no antigo Teatro Lethes, apos rítíma de Albufeira bem como '31S '

o que a comitiva se .dirigiu ao Ae- estações de trat-amênto de esgotos
reporto, onde apreciou a constru- de Armação de Pêra.
ção da plataforma de estacíona-"
mento, ínteírando-se dos sistemas
de circulação aérea e de manobras
que ficarão prontos em Março
próximo.
Após o almoço, efectuou-se uma

sessão de trabalho na Direcção de
Estradas do Distrito, tendo mais
tarde sido visitado o local onde
está a ser construído o novo hos­

pital distrital, que terá oito pisos
e lotação para 361 doentes, Junto
do edificio hospitalar estão a ser

também construídas instalações pa­
ra o foro psiquiátrico, pessoal de

enfermagem e empregadas, em edi­
fícios com vários pisos.

(Oonclusão �a 1.· página)

Depois de se inteirarem do anda­
mento dessas obras, dirigiram-se à
Quinta do Lago, a cuja urbaniza­
ção se procede e mais tarde ao

porto de recreio de Vilamoura, 'que
d�ve ficar concluído 'em Junho pró­
ximo.

A visita prosseguiu com a apre­
ciação das obras de abastecimento
de água ao concelho de Silves e
de alargamento da estrada na­
cional 125, no troço de Alcantarí­
lha-Lagoa. Em Portimão, foram
observadas as obras de abastecí­
mento de água ao concelho, de am­

pliação do reservatório da Boa­
vista, e de saneamento da zona de

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

I
Alvor e seguidamente as de abas-

À PROVÍNCIA
. tecimento de água a Lagos e à zo-

. na oriental do concelho. De Lagos
Percorridos os servíços da Sec- seguiu a comitiva para São Mar­

ção de Viação de Faro, o ministro cos da Serra, onde. observou as

teve nova reunião nos 'serviços da obras_ da estradá nacional 264, 'en­

Direcção Hidráulica do Guadiana, tre Sao Marcos �a ,Serra e S�ntana
onde ouviu uma exposição dos pro-

da
A

Serra que ligará � Aljustrel,
jectístas do plano do aproveítamen-

Grândola e Santa Marla do Sado.

to da ribeira de Odelouca; rega e E�tas obras (somente no troço de

abastecimento de água ao Barla-
Sao Marcos da

.

Serra a S.ant::_na
vente: e, do plano geral do apro- dda Ser:ra. - dado. que as Iígaçõea
veítamento da rilbeira de Odeleite, .e�ta .ultIma locahdade estao. tran­
rega e abastecímento de água ao sItavels) num totB:1 de 19 <!Ulló�e­
Sotavento da Província. com o

tres para construír, deverão fícar
, prontas . m Junh ."

que se pensa resolver-por um pe-
e, o proximo .

ríodo de vinte anos, os problemas
do abastecímento de água e de
rega a milhares de hectares de ter­
renos agrícolas, através das bar­

ragens do F'uncho, Odelouca 'e Ode­
leite.
Ao princípio da noite, o ministro

Rui Sanches, depois de visitar os

Serviços da Direcção de Urbaniza­
ção de Faro, presidiu a mais duas
reuniões de trabalho, na Comissão
Regional de Turismo, onde o dr.
Pearce de Azevedo -e o eng. Maldo- carta profissional, para car-

nado, respectívamente, presidente ros pesados.'e admtnístrador-delegado, apresen-
taram uma exposição sobre obras
e na Câmara Munícípal, onde ro­
ram 'analisados alguns problemas
de interes-se para o concelho, apre-

Ataíde & Neyes

(Sequeiras). Lda.
AL.GiOZ

Admite motoristas, com

Autocarro
Traineira de 36 lugares, em bom es­

tado, vende-se..

Vende-se com rede e 2 acos-
.

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n." 22225.

& Caçorino,

Lda. - Portimão.

Castelo

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICO,!AR
EM LÃ, FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODoES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROIBILON .a fi,bra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA A/MOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NE.TO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Ramirez&C.a (Filhos), L.da
Sucessores de S. Rar.nlrez

VILA REAL DE 'SAN'VO kNTóNIO

Em assembleia geral extraordinâria realizada no dia 11

de Fevereiro de 1974, os 'Sócios de «(RAMIREZ & C.a (FI­
LHOS), LDA.», com sede em Vila Real de Santo António,
deliberaram proceder à fusão da soeiedade, por mcorporação
desta e da firma em nome individual Emílio Garcia Ramirez,
de Peniche, na Socíedade Comercial por Quotas «RAMIREZ

& CA!. (FILHOS), LDA.», com sede em Leça da Palmeira

(Matos,inhos) .

Nos termos do n.O 3 do artigo 11.0 do Decreto-Lei n.O

598/7'3, de 8 d� Novembro, ficam por este meio avisados os

'credores da Sociedade dO' direito que lhes assiste de deduzi­
rem oposição judidal à referida fusão, nas condições e termos

prescritos no n.O 2 daquele mesmo artigo 11.°.

Vila Real de Santo António, 11 de Fevereiro de 1974.

Ramirez &; O.a (Filho8)� Lda.

(Segue o reconhecimento)
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Técnico de Electrónica
PRECISA-SE

Para promoção ele venelas e reparação ele equipa-
menlo marítimo no Algarve, livre

Resposta com tocios os

ténelicio, a este jornal, ao n." 17 462.

AcólEiÃs
, .._.

Ol.,AOj
�'

Que fatia nos coube?
QUANDO do caso da «reoonver-

-,

são da indústria oonserveira»
(um assunto que talvez mereoesse

a pena ser oonvenientemente ana­

lisado e 'estudado), os mais opU­
mistas (se é que ainda, depois de
tudo, poq,e haver um sorriso) acre­

ditaram que o turismo (panaoeia
para todos os males) seria um sol a

despontar radioso para o futuro
de Olhão.

Aqui e além esta «indústria sem

fumos» mareou presença na terra

algarvia, oriando novos modos de

emprego e modifioando, em alguns
aepectos, a eoonomia tradioional.
, Quanto a Olhão, o que lhe trouxe
o turismo, o que lhe deu de positi­
vo, em que medida trouxe algum
oontributo válido parr;L oe múlti­
plos problemas sóoio-eoonómioo­
-oulturai,s da terra?
Parece-nos que numa observação

honesta, a aotividade pouoo ou na­

da de positivo trouxe a Olhão, já
que, por um lado, a fisoalização é

inoipiente e oontinuamos, a ser a

«açoteia» que se admira gratuita­
mente sem oonsumo, nem taxa e

,por outro (o aspecto mailS escuro)
o reposvtório das aotividades me­

nos desejadas, 80cial e moralmen­

te, desta estranha máquina. Olhão,
por muito que pese e que doa o

afirmar-se é, assim, a expressão
mais obsoleta e indesejável da tare­
fa turístioa em terras do Sul, trans­
ferindo para aqui; aventur.eiros de
todos os quadrantes.
E faz pena um concelho oom to­

das estas potenoialidades, que, tem
um admirável quadrilátero-Olhão­
-Monoarapaoho (São Miguel)-Fuse-,
ta-Armona, ver-se apenas com uma

posição ínfima no panorama turís­
tioo algarvio e votado até, na

maioria, a um seotor indesejável.
Algo está errado em tudo isto.

A vila, se inquirida fosse, expres­
saria a sua total discordânoia por
e8te oaminho. Olhão pode vir a

benefioiar do tal «sol a despontar
radioso», mas nunoa como até

agora.
Porque, até agora, neste Algar­

ve, teira de turismo, que fatia
coube a Olhão?

Maria Armanda

o turismo algarvio não -estará
a pedir uma ,revisão de processos?

(Conclusão da 1." página)

vezes até ao paroxismo, patrimó­
nios históricos, festas nacionais

características, atractívos geográ­
ficos e a própria lenda, numa exu­

berante publicidade.
Em muitos paises, as motiva;

ções de carácter turístico são orien­
tadas por departamentos especia­
lizados, sob a égide de técnicos e

pessoal adestrado, ao nível mínís­
terial.

O Algarve (menino bonito do tu­
rismo nacional) potencialmente ex­

plosivo na órbita particular, ínves­
tíu numa delirante febre de luxo
os seus capitais em unidades hote­
leiras de' cinco estrelas. Mas em

muitos casos faltouj como comple­
mento desses investimentos, o sá­
bio dedo da experiência. Pa.ralela­
mente à edificação de multas obras
monumentais deveriam surgir os

planos de adequada estruturação,
sobretudo nas vias de acesso. Imó­
veis gigantescos nasceram meio

astíxíados, servidos por vias secun­

dárias, estreitas ,e obsoletas, a pa­
tentear chocante contrasté em re­

lação à grandeza dos empreendi­
mentos. Ao que pensamos deveria
previamente ser emitido parecer
superior só permitindo construções
destinadas à hotelaria em locais de
boas panorâmicas, enquadrando o

imóvel em conjuntos' funcionais efi­
cientes.
E sobre a caça imoral que gras-,

sa ao numerário do turista em de­
terminados sectores? Impinge-se ¡

banalidades corriqueiras, mascara­
das de artesanato e por outro lado,
os preços de vinhos engarrafados
expostos ao público, atingem ru­

mos escandalosos, a exígir repres­
são em nome da decência. Como se

admite que uma tosca garrafa de
7 decilitros de Porto (será a qua­
lidade ou a pretensa «velhice» que
justtñca a especulação?) atinja a

casa dos milhares de escudos? Se­
rá ouro diluído o 'conteúdo do in­
vólucro? Serão relíquias de mu­

seu, ou antes um atentado bárba­

roque dá cabo do turísmo ? Ganân-'
cías deste género constítuem fra­
cassos que desmentem os, nussos

apregoados sentimentos de hospi­
talidade.
E o que sucede a certos pratos

da cozinha regional,. como ,sardi­
nhas assadas na grelha, amêijoas
,de «cataplana», caldeirada à fra­

gateira, choquinhos fritus em c'al­
deirões de barro, 'e todo o ,saboro­
so marisco da despoluída costa al­

garvia? Só porque se lhes adicio­
na temperos de ,excitantes segredus
culinários, tosquiam-se os bolsos
ao turista que nos prefere'.

.

Vende- se
Armazém com 2 500 m2, tendO' 1 000 m2 cO'bertos de

fibrocimento e possuindo transfO'rmadO'r de 75 KVA,
na Estrada Na:ciO'nal entre Olhão e FarO'.

Resposta a este jornal aO' n.O 17085.

Grémio do Comércio dos Concelhos
de Silves, Lagoa e Albu/eira

Sede: Rua JO'sé EstêvãO', 19 SILVES _ TelefO'ne 42447

O Presidente da Mesa,

a) Joaquim Manuel Cabrita Neto

Enquanto no «mercado livre» se

envereda por arbitrárías maneiras
de extorquir .dinheiro aos incautos,
regista-se, em certos 'estabeleci­
mentos sob o controlo oficial, o re­

verso da medalha: rígidos preçá­
rios de há 7 anos (agora autoriza­
da uma pinga nas tabelas anacró­
nicas) originam balanços deficitá­
rios, mesmo com es estabelecimen­
tos cheios durante o ano. Uns en­
chem o papo e outros seguem à
espera de melhores dias.
Há muita coisa a rodar fora dos

eixos, que exige soluções constru­
tivas. De alguns dos problemas'
apontados, serão o petróleo e a ins­
tabilidade internacional as causas
reais? 11: possível. Mas a galinha
de ovos de oiro algarvia está cho­
ca, anda adoentada, aos tombos.
Teremos que tratá-la, para arribar
da enfermidade. Como o perdigão, '

se lhe cair a .pena, não, há mal que
lhe não venha. Serena, lúcida e

sensatamente, ,sai'bamos defender a
nossa Província!

(ConoZ'usão da J." página)

tinuar na sua oaminhada pelo cos­

mos em direoção a planetas lon­

gínquos e inexplorados.
* * *

O impasse politico britânico atin­

ge dentro de dias o seú ponte má­
ximo oom a realização anteoipada
das eleições parlamentares. Heath
terá œ prova no dia 28 sobre se era

essa a solução.
Lançado num conflito de' traba­

lho com os mineiros' do carvão,"o
Primeiro Ministro britânico deci­
diu-s,e por este golpe" ,também arro­

jado, de procurar obter uma maio­
ria mais oonfortável no novo Par­
lamento, onde possuía apenas uma

vantagem de dezoito lugares.
Atingido por greves constantes

e pela crise enerçética, o. governo
britânioo enoontrou nos últimos
meses grandes difiouldades de
acção, 'em,bora ninguém possa asse­

gurar se oom os Trabalhistas no

poder o pan01'ama seria diferente.
Em 'todo o caso, as eleições pre­

maturas ,e as reais difiouldades no

sector económico vão certamente
fazer abalar os tieumâtícos ingle­
ses e interessá-los, pela deoisão do
dia 28. Parece tratar-se de um pro­
blema de energia sob todos os as­

peotos. Mineiros que querem ser

mais bem pg,gos recusamâo forne­
cer ao país matéria-prima que
afecta pontos vitais da, eoonomia
da nação; Primeiro Ministro que
pretende ter mais força para ,en­

contrar soluções enérpicas e gover­
nar mais à vowtade perante os tra­
balhistas. Estes últimos ,espreitam
a oportunidade e eæploram. o olima
emooional e nada nos garant,e que
dentro de alguns dias, não sejam
eles à frente âos destinos da Ingla­
terra e a enfrentar idênUoas difi­
culâaâes.
Por isso, as próximas, eleições

g-erais, serão uma surpresa para
todos e até poderão oonduzir a uma

viragem polítioa.
'

Mateus BoaventuraF. CZara Neves

Cantinho de S. Brás
Terra

CONCELHO serramo, todo ele in-.
crustado em região monta-,

nhosa, aflige a região afportelense
¡

como nenhum outro o problema da '

água. E não se pode dizer que as

suas reservas sejam [ramcasnente
más, nem as caréncias insolúveis.

O subsolo sãà-brazense é, aqui e
ali; portador de rico (fertilíssimo!)
manancial, com o qual, se a pros­
pecção do precioso líquido estives­
se bem montada e a sua extracção
executada racionalmente, as ne­

cessidades da terra, fioariam satis­
feitas. Disso.; não tenhamos quais-

.

quer dúvidas.
'

Assim, a população ('numa gene­
roüâaâe), quer do espaço urbano,
como dos seêtores rurais, bebe de
má água e, ao longo de grande
parte do ano, sente bastante a sua

falta.
No último Verão - que não, Joi

extremamente canioular - a água
fez das suas, ausentando-se das
torneiras, a cer.tas horas. É evi­
dente que o Munioípio se preo­
oupou ,e equilibrou a oorrente a

definhar. Porém, o abastecimento
r(;e,m-se alargado, aoompanhando o

aumento da oonstrução dentro da
vila. É de prever que, se os novos

furos não resultarem, a situação
piore. Convém estar alerta ...

É facto que ainda estamos no

Inverno, estação que não tem sido
muito pródiga na eme,rgente be-
1�esse do oéu.

Do céu... ou seja oomo dese­
jam os moradores de vários sítios
(alguns contando dezenas largas
de fogos no seu aglomerado), onde
água canalizada é sonho - que,
pareoe, não tem hipóteses e as pes-

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

Marc-elino Víegas ;

(0082) 23141

ATÉ 19 DE FEVEREIRO
Progrlma do Restauranle do Casino, b 23b e lb

GRUPO C'M/14 ANOS

AS ESPECTACULARES

ZULUS
ACROBATAS GERMÀNICOS

CLAUS BECKERS
AND PARTNER

O BALLET INGLÊS

TAKE FIVE

E A ORQUESTRA
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI de,21 anos
SALA DE JOGOS-DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3H.

PENINA TI'

o
.

co" ,

� CASINOS DO ALGARVE

'"

�----------------�--------------------------�

ProduzIdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE -ARRUDA DOS VINHOS"

Ri}:41H!H....'!� ííDl¡�ljnlili¡tl_
,

'

TINTO BRANCO. RUSI ----J

�
Um produto da rede distribuidora .lUlU.
OEPOS)TOS-FARO teret, 23669-TAVIRA telet. 2114- LAGOS télef. 287

PORTIMÃO telet.1154 - ALMANS IL telet. 34 - )IIIESSINES telet. 8e 89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

SST9!i TEÕFIt.O FONTAINHAS NETO COMi? E INO�. SA.R.L..
�'� Th�lex_m�63_3��_leg�,T�eof_·T_!le_14_5_3D_8/_09_·4_l_lnb_I&_·C_all_a_�I_Ia_11__S_.B_.de_M_ES_SI_N[_S·_AI_aar_vi_.P_or_IOg_al__��

CERTIOAo
Cartôrio Notarial de -Albufeira '

,

A cargo do notário -Ue. Adol­

fo Armando Jorge Batalha.

eam, desde já, nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção; .Art,« 6.° _ Os sócios
'acO'rdam em nomear gerente
da Sociedade, o Sf. Manuel

Domingos Pardana, casado,
gerente comercial, residente
em Albufeira, na Rua Primei­

ro de Dezembro, número seis,
rés do chão, direito, B;
Pàrágrafo Primeiror-«, A

remuneração correspondente a

esta gerência será fixada por
uma quantia mensal mais dez

por cento dos lucros reais de­
terminados

.

no final de cada

ano;

Parágrafo Segundo - Fica

igualmente dispensado de cau­

ção o gerente referido no pa­
rágrafo anterior; Art." 7.° _

Para que a SO'ciedade· fique
validamente obrigada, será
suficiente a assinatura de dO'is

gerentes, exceptO' para- assun­
to's de merO' expediente, para
O' que bastará a assinatura de
um dO's gerentes; Art.o 8.° _

A Sociedade pO'derá aÍ11-dã
constituir mandatáriO's -e '¡ou­

to'rgar-lhes os podereI:! que
entender pO'r convenientes;
Art.o 9.° _ A cessão de quO'­
tas total ou parcial entre os

sóciO's, é lívre; quando feita
a estranhO's, depende do cO'n­

sentimento da Sociedade;
Art.o 10.° _ As assembleias

gerais serão 'convocadas atra­
vés de carta registada, 'com a

antecedência mínima de dez
dias.

Está cO'nforme aO' O'riginal.
CartóriO' Nótadal de. Albu­

feira, 8 de JaneirO' de 1974.

O Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

..

, rCspassa·sc

elo serviço militar.

eleta lhes e orc:Jenaelo pre-

Certifico para efeito de pu­
blicação que, por escritura la­

vrada em 4 do corrente mês,
de folhas 95 a folhas 97, do

de boa (e pouca) águe livro de notas n." A-43, deste
soas clamam, à míngua, oomo S6- I Cartório, entre Víctor Manuel

�es abar:_donados no �e8erto. Água, Roquette Morgado 'e Emílio
e que nao: que se amem em poços C' I D· G f

.

duvidosos; carreguem pesados ·oân- ar os uarte aspar, Ol

taros às costas; palmilhem quiló- constituida uma sociedade pO'r
metros por um fio-de-corrente ...

-

t d . 'b'l'd d l'ou bebam das, chocas cisternas que qUO' as e responsa lIa e l-

o cimento e a pedra de cal vão se- mitada, nO's termos constan-
gurando da adulteração... t d rtí

.

tes os a 19O5 seguin es:

Art. o L,o _ A Sociedade

r¡ji�iiiiiiiiiiiiiii��i1adO'pta a denomínação «SU­
LAR _ CONSTRUÇÕES NO

SUL, LIMITADA», e tem a

sua sede na vila, freguesia e

concelhO' de Albufeira, e dO'­
micílio provisóriO' na 'Rua Mi­
guel BO'mharda, númerO' vin­
te e quatrO'; Art.o 2.° _- O

objectO' da Sociedade � a cO'm­

pra de propriedades para re­

v�nd� ou urbanizaçãO', poden­
dO', no entanto, dedicar-se a

qualquer ramO' de comérciO' O'u

..... indústria, quandO' O'S sóciO's
nissO' acordarem; Art .

." 3.° _

O capital sO'cial é de cem mil

escudO's, integralmente reali­

zadO' em dinheirO' e já entra-'

do na Caixa Social e corres­

pondente à quO'ta no valO'r nO'­
. minal de cinquenta mil escu­

dO's, do 'sócio Victor Manuel

RO'quette MO'rgadO', e à quO'ta
de valO'r nO'minal de cinquen­
ta mil escudO's, do sóciO' E'mÍ­
liO' CarlO's Duarte Gaspar;
Art. ° 4.° _ A duração da SO'­

ciedade é pO'r tempO' indeter­
minado e conta-se a partir de
hO'je; Art.O 5.° _ PoderãO' fa­
zer-se prestações suplementa­
res çle capital quandO' houver
acO'rdo entre O'S sóciO's que fi-

CONSULTóRIO MÉDICO

PORTIMÃO

com

Rua
O'U sem mobília, na

dO' CO'mércio, 24-1.°
telefone 22641

TINTAS «EXCELSIOR»
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A mobilidade social
tema da tesB dB um

Viva despreocupado
Empregue o seu cepital

Uesário & u.a, Lda.
Concluiu a licenciatura no Ins­

tituto Superior de Ciências Sociais
e Politica Ultramarina da Univer­
sidade Técnica de Lisboa o admí­
nistrador de concelho do quadro
dos ,Serviços de Admínístração Ci­
vil da Província de Angola, dr,
António Gonçalv,es Marina Coelho,
natural de Olhão, que- no mesmo
estabelecimento de ensino, concluí­
ra os cursos de Administração Ul­
tramarina € Complementar de Es­
tudos Ultræmarínos,
O júri constituído pelo prof. dr.

João Baptista Nunes Pereira Neto,
prcfeasor-secretârío do mesmo Ins­
títuto, que foi o orientador da te­
se, pelo prof. dr. J. Sousa Betten­
court e pelo dr. Frederico Hopffer :

Rego, fez detalhada apreciação do
curriculum do licenciado, salien­
tando os 'serviços prestados ao
País na presidência de diversas

EXISTE PARA o SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime d. propriedade horizontal

Encarrega·se de todos os contactos com inquilinos
de Matos, 33

25998 de FARO

Sede: Rua José

Tele's.: 26216 ou

Notariado Português
Corlório Notorial �e Vilo Reol �e Sonlo Ánlónio

"Inscritos na D. G. C. 1.
aceitam serviços de conta­
bilidade industrial ou co­

mercial -JGrupos A-B e C.

Parecer, relatórios técni­
cos e estudos financeiros.
Assistência técnica ga­

rantida a todo o Algarve.
Grupo de técnicos com

longos anos de experiên­
cia, tratam todos os ser­

viços oficiais, eorporativos
e procuradoria no Algarve
'_ Seguros.

Correspondência em es­

trangeiro.
Trata José Leal Bran­

co _ Aibufeira _ telefs,
52436 ou 52635 _ Lisboa
212346.

A cargo do Notário Lic. Jo­
sé Manuel Oabral de Matos

Oliveira.

de entre eles que 'a todos re­

presente, enquanto a quota se

.mantiver indivisa, podendo a

quota 'Ser livremente dividida
entre os referidos herdeiros.

7.° _ As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas registadas com 'a ante­
cedência mínima de oito dias.

E.stá conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, treze
de Fevereiro de mil novecen­
tos e .setenta e quatro.

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 5 de Fevereiro dê 1974, la­
vrada de fls. 24 a 26 do livro
dé' notas para escrituras di­

versas n." 85 deste Cartório,
foi constituida, entre Emilia­
no Feliciano Pereira e João
Alexandrino Coquenão FoI­

que, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilida­
de Iimitada, que se regerá pe­
las cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
1.° _ A sociedade adopta a

denominação de «'Sociedade de
Pesca Infante, Lda.», tem a

sua sede na Avenida da Re­

pública, n." 14, em Vila Real
de Santo António, e durará

por tempo indeterminado a

partir de hoje.
2.° _ O seu objecto consis­

te na exploração da indústria
da «Pesca», podendo exercer

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria em que os

sócios acordem.
3.° _ O capital social, inte­

gralmente realizado Ei subscri­
to em dinheiro, é de 800 000$
e corresponde à soma de duas

quotas de, 400 000$00, cada

uma delas subscrita por cada
um dos sócios.

4.° _ A representação da

sociedade fica a cargo de am­

bos os sócios que, desde já,
ficam nomeados gerentes, sem
caução e com remuneração ou

sem ela conforme for delib_e­
rada em assembleia geral, sen­
do necessária a assinatura

dos dois gerentes para obri­

gar a sociedade.
§ 1.0 _ Será suficiente, no

entanto, a assinatura de um

só dos gerentes, nos actos de

aquisição para 'a sociedade de

quaisquer embarcações de

pesca, acostados e chatas, com
todos os seus pertences e uten-
sílios. Convoco os Senhores accionistas da ALGAROTEL _ Con-

§ 2.0 _ 'Qualquer dos geren- sórcio Hoteleiro do Algarve, S. A. R. L. para a Assembleia
Geral Ordinária desta Sociedade a realizar no dia 27 de Feve-tes poderá delegar os seus po- .

. , .

d d
A. retro de 1974 pelas 15 horas, nos seus escritórios em LIsboa,,

etres h·
e

,gere�cdladem pess�a Avenida da Liberdade 244-1.° com a seguinte ordem de tra­es ran a a SaCIe 'a: e por mew b lh_
' a os:de procuraçao. -

5.° _ A cessão de quotas a I _ Discussão, aprovação ou alteração do relatório do Con-
estranhos depende do consen- selho de Administração, Conselho Fiscal e contas do
timento da sociedade. ano de 1973. ,-

O Ajudante, lê-se em todo o Algarve
JORNAL DO ALGARVEManuel Clemente

Oirecçao.Geral da Aeronáutica Civil
Admissão de

MONTADORES DE TELECOMUNICAÇDES
Condições:

_ Nacíonalidade portuguesa
_ Situação militar resolvida
_ Menos de 3'5 anos

_ Curso industrial ou militar de radiomontador ou
de mecânico de radar; ou

_ Instrução primária e formação profissional espe­
cializada ; ou

_,2.° ciclo liceal e conhecímentos de electrónica

Oferece-se:

- Uma boa carreira profissional
..

_ Formação e treinamento especializado
_ Garantias do Estado: segurança, reforma, pensão

de sobrevivência, férias, etc.

Inscrição (pessoal ou por carta com indicação de ocupa-'
ção anterior) na Repartição de Segurança Aérea, Aveni­
da Ãlvares Cabral, 84-2.° Esq. _ Lisboa-2, ou nos Aero­
portos do Porto, Faro, Funchal, Parlo Santo, Santa Ma­
ria, Ponta Delgada, Horta e Sal, até ao próximo dia

28 de Fevereiro.

ALGAROTEL
COllsGroio HotelBiro do Algarva, S. A. R. L.

LISBOA

CONVOCATÓRIA

6.° - Por morte ou interdi­

ção de qualquer dos sócios, a

sociedade continuará com os

herdeiros ou o representante
legal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um

II _ Eleição de um membro do Conselho Fiscal.

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1974.

O Presídeæte da Mesa da Assembleia Geral

Arquitecto Fernando Silva
(Begue o Reconhecímento )

urbana em Olhao,
IicuDciado algarvio

Câmaras Municipais e na admí­
nistração de vários concelhos de
Angola, ao longo de dezena e meia
de anos. Para além da sua acti­
vidade como funcionário, foi tam­
bém dado relevo às qualidades de
ínvestigador que revelara; nos do­
minios da antropologia cultural e

da socíología, qualidades bem 'de­
monstradas no estudo pioneiro que,
sob o título «Mobilidade social ur­
bana - Olhão - 1950/1970» apre­
sentava ao acto de líceneíatura,

O professor arguente afirmou
que o 'estudo em causa não só cons­
tituía uma pedra fundamental na

renovação da teoria etnológica e.

socíológíca portuguesa, como pro­
porcionava aos investigadores des­
ses domínios uma 'excelente opor­
tunídade para aferirem as possí­
btlídades do método e técnicas que
utilfzam.
Ao terminar a prova, o presiden­

te do júri, exprimiu o desejo de
que o acto que assim terminava
não fosse para 0 licenciado um
coroamento de carreira académi­
ca, mas apenas mais uma 'etapa,
que deveria anteceder outras no­
vas provas académicas de mais
alto nível para as 'quais o dr. An­
tónio Marina Ooelho evidenciara
mérito suficiente. O júri atribuiu
ao licenciado a nota de 16 valores
(bom com distinção).
Com este 'estudo e com o reali­

zado em 19.71 pelo dr, Carlos Ra­
mos de Oliveira, «Fuseta - uma

abordagem antropológica» de que
foí publicado um resumo sob o tí­
tulo «Fuseta - Tradição e Mudan­
ça» no n.v 29 da revista «Geogra­
phica» e que está a ser publícado
na íntegra na revista «'Estudos Po­
líticos e Sociais», o 'concelho de
Olhão e a área em que se insere,
passam a dispor de uma cobertura
impar, quanto ao conhecimento só­
cio-antropológico, no espaço por­
tuguês.

Ant6nio M. Sancho
CIRUItGIAO

- Cirurgia plástica
trutiva e estética.

reeons-

PLANTAÇOES
Para as suas plantacões, es­

pecialmente citrinos das varie­

dades recomendadas pela Direc­

ção-Geral dos Serviços Agríco-
-

Ias, e outras espécies fruteiras

e Roseiras, encontrará o me­

lhor nos

VIVEIROS CASTRO E MELO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

Peça catálogos grátis.

Vart.ório Notarial de Lagoa (Algarve)
A cargo da Notária Oatarina Maria de Sousa Valente.

Rodrigues, Tavaros & CarnBiro, Limitada
Certifico, para efeitos de adopta a firma «Rodrigues,

publicação que, por escritura Tavares & Carneiro, Limita­
de 7 do mês corrente, lavrada da», tem a sua sede em La­
neste cartório e exarada de goa, na rua Visconde de La­
fls. 99 verso a folhas 100 ver- goa, número 19, e durará por
so e de folhas uma verso a fo- tempo índetermínado, entran­
lhas duas nos livros de notas do hoje em exercício.
respectívamente B-46 e B-47, Segundo _ O seu objecto é
Fernando dos Reis Rodrigues,

.

a indústria de Serralharia Ci­
casado, natural da freguesia e viI, podendo dedicar-se a qual­
concelho de Portimão com re- quer outro ramo de comércio,
sidêncía em Aldeia do Calvá- ou indústria em que os sócios
rio, freguesia de Estômbar ; acordem e seja legalmente
Gabriel José Tavares, soltei- . possível.
ro, maior, natural da dita fre- Terceiro � O capital social
guesia de Estômbar, onde tem é de 150000$00, íntegralmen­
residência, em Aldeia do Cal- te realizado em dinheiro en­

vário; e José Jorge de Matos l trado na Qaixa Social e cor­

Carneiro, solteiro, maior, na- responde à soma de três quo­
tural também de Estômbar, tas de 50 000$00, uma de cada
onde é residente na MexiIhoei- sócio.
ra da Carregação, constituí- Quarto _ A cessão, total
ram, entre si, uma sociedade ou parcial de quotas, entre os
comercial por quotas de res- sócios, é livremente permiti­
ponsabilidade limitada, que se da. A cessão a favor de estra­
regerá pelas 'cláusulas cons- nhos depende do consentimen­
tantes dos artigos seguintes: to da socíedade, ii: qual, em

Primeiro _ A sociedade primeiro lugar e aos sócios,
em segundo, fica conferido o

direito de opção.
Quinto _ !:>. gerência, dis­

pensada de caução e com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral, pertence a todos os só­

cios, que, desde já, ficam no­

meados gerentes, sendo neces­
sária e indispensável a assi­
natura, de dois gerentes, para
obrigar a sociedade, em quais­
quer 'actos ou contratos.
Parágrafo único _ Para os

actos de mero expediente, bas­
ta a assinatura de qualquer
dos sócios.
Sexto _ Quando a lei não

exigir outras formalidades, as
reuniões, da Assembleia Geral
serão convocadas por cartas
registadas dirigidas aos só­
cios, com oito dias de antece­
dência, pelo menos.

Está 'conforme.

Oartório Notarial deLagoa,
12 de IFevereiro de 1974.

A Ajudante,

Maria Oecília Gabriel Pargana

(PORTUGAL)

Mandarete

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.O

- Lisboa

Consultas às 3.ao e 5.as feiras
às 14 horas.

Mareações pelo t.l.f. 557.011

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOR - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTB()NI()AS
PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao sen di.&por IUIB

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

.

ZONA DO DIQUE - TeJ. 24,05
POBTIMAO

mais barato queo estrume
melhorque o estrume

13/14 anos, precisa-se para
serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.

t dos OS solos •

indispensãve� emt:s de matériaorgâOlca
e culturas e.xlgens terras esgotadas
e em especlad' n:pe'as chuvas
emuito lava a

Consuite a SAPEe�O"
R.Vítor cordon.'19i���1�D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde



JORNAL DO ÀLGARVE

Âc'tualidede's desportivas
F u

Car,npeonatos
comentários de João Leal

T E B o
Nacionais

L

I DIVISÃO

VANTAGEM DO NORTE NO

CONFRONTO COM O SUL

Foi vantajoso para as turmas

nortenhas o confronto com as equi­
pas algarvias do Olhanense e do

Farense. Com efeito, dos quatro
pontos em disputa apenas um ficou

em poder dos representantes do

Sul.

Em Faro, surpresa só houve para
quem não assistiu ao prélío, já que
o onze vimaranense justificou in­

teiramente 'O êxito, merecedor até

'de maior expressão. Uma tarde

negativa para Ü'S pupilos de Car­

los Silva, a quem faltou aquela
humilde operosidade que sobretudo
no futebol bem necessária se torna.

Quando do 0-1 passou para 'O 2-1,
a turma entregou 'O comando do

jogo ao adversário e isso foi-lhe

terrivelmente fatal.

Amanhã, '0 Farense desloca-se
ao Estadia da Luz para defrontar

o Benfica, num jogo em que as

previsões lhe são totalmente con­

trárias. Até porque os enearn3idos

preparam o assalto ao l.· lugar.

Em dois minutos o Olhanense

sofreu dois golos no Estádio do

Bessa ·e isso bastou para aniquilar
as pretensões dos algarvios. Com

efeito, ao futebol tecnícísta dos al­

garvios responderam os jogadores
do Boavista corn objectividade 'e

sentido prático. Algum desnível nu­

mérico, talvez, mas sem objecções
a vitória dos axadrezados.
De realçar um bom punhado de

defesas efectu3id3is por Arnaldo,

que continua inteiramente a justi­
ficar a situação de titular, e o la­

bor e .saber evidenciados pelo mé­

dio Dacunto.
O Olhanense mantém 'O favori­

tísmo no jogo de amanhã, no Es­

tádio Padinha, frente ao Leixões.

Será um 'encontro difícil pelos pro­
pósitos em campo, mas o sol da

vitória brilhará em Olhão. r

n DIVISÃO

IGUALDADE MERECIDA

NuIY prélío que não foi famoso

tecnicamente, houve a questão de,
uma incerteza até final quanto ao

desfecho da partida. O onze de

Portimão nesta deslocação a Sa­

cavém, reafirmou a sua máturida­

de, com uma defensiva a suportar
o . ataque antagonísta e à frente

Edmilson e seus companheiros a

tentar o golo que não surgiu.
Ainda que desviados do coman­

do os barlaventinos ,estão a fazer

u� campeonato 'sem problemas.
Favoritos no prélio de amanhã

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Farense, 2 - V. Guimarães, 2

BÜ'avista,.3 - Olhanense, O

II DIVISAO

Sacavenense, 0- Po·rtimon., O

III 'DIVISÃO

Seixal, 1 - Lusitano, O

Sambrasense, O - Casa Pia, O

Juventude, 6 - Silves, 1

Esperança, O - Alcochetense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO

Quarteirense, 2 - Tavirense, 2

Torralta, 3 - Louletano, O

JUNIORES

PortiJ:ponense, 1 - Farense, 5
'1-1-

JUVENIS

São Luí-s, O - Farense, O

Moncarapach., 2 - Portimon., 1

TORNEIO DISTRITAL

Quarteirense, O - Lagoa, 2

Silves, 3 - Lagos ·e Benfica, O

Lusitano, O - Tavil'ense, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense-Leixões
Benfica-Farense

II DIVISÃO
Portimonense-União Sport

.

III DIVISÃO
Lusitano-Amora

Aljustrelense-Esperança
Estoril-Sambrazense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Louletano-QuarteiI'ense

Tavirense-Lagos e Benfica

Moncarapachense-Torralta
JUVENIS

Farense-Portimonense
Moncarapachense-São Luís

TORNEIO DISTRITAL

Silves-Quartei.rense
Lagoa-Lagos e Benfica
Sambrazense-Tavirense

TINTAS «EXCELSIOR»

frente ao União de Montemor no

seu reduto.

ID DIVISÃO

E NENHUM DOS ALGAR­

VIOS GANHOU

Das quatro equipas intervenien­
tes na prova nenhuma logrou a vi­
tória.

Foi jornada bastante negativa
para as aspirações dos algarvios.
O caso mais flagrante aconteceu
em Lagos, onde 'O Esperança can­

didato à promoção e que ainda oito
dias antes dera um passo em fren­
te ao derrotar o EstorB cedeu um

empate ao Alcochetense, cavando
maior fosso a separá-lo do guia.
Este averbou expressiva vitória ao

derrotar o Silves, na cidade-museu;
por 6-1. No seu terreno, o Sambra­
zense cedeu também um empate ao

Casa Pia. Por seu turno o Lusitano
foi perder por um tento solitário
ao Seixal, resultado bastante acei­
tável.

Em relação à jornada de ama­

nhã a equipa da Vila Pombalina é
favorita frente ao Amora. Situa­
ção contrária se processa em rela­

ção ao Sambrazense na sua deslo­
cação ao Estoril. Quanto ao Es­

perança acredita-se que possa re­

tornar sem perder da sua desloca­

çâo a Aljustrel.

CLASSIFICAÇÕES:

I DIVISÃO

Sporting __ .

Benfica __ .. __ .

F. C. Porto ..

V. Setúbal .

Belenenses .

V. Guimarães ..

Farense " .

C. U. F ..

Boavista .

Olhanense .

Académica .

Barreirense .

Beira Mar .

Oriental .

Montijo ..

Leixões __ __ .

30 pontos
29 »

29 »

28 »

22 »

21 »

20 »

- 20 »

16 »

14 »

13 »

1:3 »

13 »

13 4
12 »

11 »

II DIVISÃO (ZONA SUL)

Atlético ..

Peniche __

U. de Tomar .

Lusitano de mvora
U. de Leiria __ ..

Portimonense .

Marínhense .

Torriense ..

U. de Montemor .

Tor.res Novas ..

Almada .

Marítimo (*)
'

.

Cova da Piedade .

S-esimbra ,., .

Caldas ..

Odivelas � .

Si'ntrense , .

Alhandra (*) .

Sacavenense .

Tra:linagal .

33
32
30
29
28
25
25
2'
!2
22
21
20
19
19
18
18
18
1·3
13
11

pontos
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»
\

»

»

(*) Têm um jogo em atraso.

III DIVISÃO (ZONA D)

Juventude ..

Esperança __

Costa Caparica .

Estoril """"""'"
Seixal ..

Lusitano V. R. .

Casa Pia .

Amora .

Paio Pires .

U. Sainbrazense ...

Luso ..

Alcochetense .

Desp. Beja .

Vasco da Gama ".

Silves F. G .

AljustreIense .

Moura A. C. """
E. Vendas Novas ..

27 pontos
23 »

23 »

22- »

21 »

19 »

19 »

f9 »

18 »

18 »

18 »

17 »

17 »

16 »

15 »

13 »

10 »

7 »

Troféu «Brandy

B,.ASQUETEBOL
NACIONAL DA a- DIVI-SÃO

O FARENSE FOI INFELIZ

Prosseguiu o Nacional da 2.ft Di­
vismo com deslocação do Farense
a Lisboa, onde defrontou o Saca­
venense, e. ao Barreiro, onde jogou
contra o Luso.

Se ante o Bacavenense, apesar
da boa réplica, a derrota aconte­
ceu normalmente, pois o adversá­
rio fez jus ao triunfo, já o mesmo

não sucedeu frente ao Luso, pois a

sorte foi adversa ao cinco de Faro.
FÜ'i, 'sem dúvida, infeliz a equipa

algarvia. Apesar de se haver cotado
como o cinco de melhor produção
de jogo, a necessidade de ganhar,
ante o espectro da despromoção,
foi-lhe fatal, roubando ao cinco a

indispensável serenidade e lucidez

Registe-se que, com o tempo de

jogo expirado, o Farense, benefi­
ciando de 2 lances livres, não trans­
formou ao menos um - que lhe da­
ria a vitória. Depois, no prolonga­
mento a força anímica ditou leis ·e

os barreirenses chamaram a 'si o

triunfo.
Resultados: Sacavenense, 77 -

Farense, 57; Luso, 71 - F'aren­

se, 68.

URGE ALTERAR O ACTUAL

REGULAMENTO DE PROVAS

Com este desaire, o Farense não

poderá 'evitar a despromoção, a

menos que num 2.· Congresso seja
possível alterar o actual regula­
mento de provas, 'em nossa opinião
a pedir urgente alteração, por for­
ma a que o mesmo se possa ·situar
nas realidades do momento e aten­
der aos muitos condicionalismos
existentes. O actual regulamento
cerceia a possibílídade de centros
menos evoluídos contactarem com

outros mais evoluídos e daí, como

é lógico, natural será que o has­

quetebol «de nível» se situe apenas
em centros onde se pode pagar a

americanos que pouco ou nada têm
feito de posítívo em prol da evolu­

ção da modalidade entre nós. Ape­
nas - o que é muito pouco - mais

gente acorre aos Pavilhões. Ainda
se o dinheiro que entra nos cofres
da Federação ·servisse para ate­
nuar as di.ficuldades económicas

dos que não têm a «felicidade» de

poder contratar americanos... ou

será que apenas tnteressa que a

modalidade «de nível» seja, prati­
cada em Lisboa, Porto e Coimbra?

NACIONAIS DE JUNIORES
E JUVENIS�

UMA VITóRIA PARA CAíDA UM

DOS REPRESENTANTES AL­

GARVIOS

Com deslocações a Lisboa, os

nossos representantes regressaram
cada qual 'com uma estimulant,e
vitória. Todos sucumbiram - com

absoluta naturaUdade - diante
duma força chamada Benfica, onde
o quase profissionalismo 'começa
bem cedo, em miúdos de 15116
anos. Isto numa hÜ'ra em que se

tenta a massificação do desporto
num país, como '0 nosso, desporti­
vamente pobre!
Depois, lemos em jornais despor­

tivos «de realçar os doi.s «centená­
riO's» dO's benfiquistas». Pudera! ...

Resultados: Juniores: Sacave­

nense, 43 - Olhanense, 58; Benfi­
ca, 111 - Os Olhanenses, 49; Sa­

cavenense, 5.7 - Os Olhanenses, 63;
Benfica, 101 - Olhanense, 39. Ju­
venis: C. Quebradense, 49 - C.

Pescadores, 62; Benfica, 85 - C.

Pescadores, 44.

Entretanto, 'em Juvenis, os Olha­
nenses vIu-·se forçado a desistir do

respectivo Metropolitano. Motivo: o

facto da Federação haver marc·ado

Jogos para Lisboa ao sábado à tar­

de. Como comparecer sem prejuí­
zo das aulas ao ·sábado de manhã?
Será que o desporto amador pe­

derá obrigar atletas a faltar às
aulas para competirem? Depois,
lemos em jornais desportivos: «De
lamentar as duas faltas de com­

parência da turma .olhanense». Co­
mo é fácil criticar ·sem conhecer

( ?) as verdadeiras causas! __ .

Jogos para hoje:
Nacional da 2.n Divisão: C. Pe·s-

..,'.,.,"�",." ..." ...,'--" ...�

Casal SerenO))'

Semana a ·semana, continuamos
a receber os votos dos nossos lei­
tores para a eleição de «O futebo­
lista algarvio .do ano», certame

organizado por Jornal do Algarve,
com o patrocínio da firma Fran­
cisco Matias, de Torre's Vedras.
Ao vencedor será entregue o ar­

tistico e valioso troféu «Brandy
Casal Sereno», o qual ficará a ates­
tar um momento da vida de qual­
quer desportista.

Conforme temos referido, podem
ser votados os futebolistas nasci­
dos no Algarve, ainda que actuan­
do 'em clubes de além-Vascão ou

os que, posto não sendo algarvios,
joguem em clubes desta Província.
Voltamos a inserir um cupão­

-voto o qual deve ser recortado,
preenchido, colado num postal e

enviado a Jornal do Algarve, Apar­
tado 12 - Vila Real de Santo An­
tónio.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

B R A N D y Nome:
CASAL SERENO

---------------.-.--.-.---.---.-- .. ----------.---.-.-.----.--.-----------.------- .. --------.-

Clube:
. . __ . ._. ._. . __ . . .. _. .. _.

..... _. ....__ ._ .... ...... __ ...

Endereço: __ __ . ._ _ ._. __ . __ ._ __ .
_ .. __ .. __ . __ .. _._._._ .. _ __ _._ _._ .. _

I cadores-Nacional, às 21 em Porti­
mão Nacional de Juniores: Os

Olhanenses-CDUL, às 19,30 no Pa-
vilhão de Faro. Nacional de Ju­
venis: C. Pescadores-Atlético, às
16,30, em Portimão.

Jogos para amanhã:
Nacional de Juniores: Olhanen­

se-ODUL, às:'l1,30 no Pavilhão de
Faro.

Humberto Gomee

ATLETISMO
LIMITADOS A FARO OS «RE­

GIONAIS» DE CORTA-MATO
PARAJINFANTIS E INICIADOS

Sob o signo do «não-êxito», de­
correram no domingo, nos terrenos

anexos ao Estádio de S. Luis, os

Campeonatos Regionais de Corta­
-Mato para Irif'antís e Iniciados.

«Não-êxito», por apenas terem

comparecido atletas de 'clubes da

capital e, mesmo estes, em número

bastante reduzido, à excepção do
Liceu de Faro que apresentou 12,
do total de 32 atletas Inscritos nas

provas de campeonato. Note-se .as

ausências da EscbÍa Técnica de

Tavira, Boavista de Portimão, La­
gos 'e Benfica e em especial do

Esperança de Lagos, clube de

largas tradições na modalidade,
principalmente nestas categorias.
Sobre o percurso escolhido há a

dízer que para além' de ter pouco
mais - de 800 metros (! ) , quando
no papel estão 1 000, não é o me­

lhor para servir de apuramento
aos Nacionais da especialidade,
pols é bastante acídentado, quando
nos nacionais será completamente

.

plano, dado que as provas se dispu­
tarão no hipódromo do Estádio

Nacional, em Lisboa.
Nas classificações, saliente-se a

supremacía do Liceu de Faro que
tem sabido aproveitar o vasto cam­

po para recrutamento de atletas de

que dispõe. /

.

Classificações: Infantis (mascu­
Unos): l.., Fernando F,erreira, 2.·,
Carlos Silva, 3.·, João Diàs, todos
do Liceu de Faro; 4.·, Modesto Ro­

drigues, 5.°, José Molha, ambos do
Faro e Benfica. Por equípas: L",
Liceu Nacional de Faro, 19 pon­
tos; 2.", Bport Faro e Benfica, 48.
Iniciados (femininos): Ln, Irene

Rato, 2.", Carolina Palma, ambas
do Liceu de Faro. Iniciados (mas­
culínos) : 1.0, José Fonseca, 2.·, An­
tónio .Pínto, do Liceu de Faro; 3.·,
Cláudio Santos, Faro e Benfica;
4.°, Júlio Martins, Liceu de Faro;
5.·, .José Pardal, Faro 'e Benfica.
Por equipas: L", Liceu Nacional
de Faro, 22 pontos.
Provas extra: Juvenis (masculi­

nos): 1.0, João Campos, Liceu de
Faro; 2.°, Luís Horta, Faro e Ben­

fica; '3.°; Luís Gorvinho, Farense.
Juvenis (femininos): L", Fernanda
Candeias, Liceu de Faro. Juniores
(mascultnos) : L·, Mário Teixeira,
Farense; 2.·, Manuel Silv.a, Liceu
de Faro; 3.·, Jovita Guia, E'scola
Industrial e Comercial de Faro.
Senio·res (masculinos): 1.0, José
Verissimo, Faro ·e Benfica.

REGIONAIS. DE JUVENIS,
JUNIORES E SENIORES

Amanhã, a partir das 10 horas,
teremOs de novo corta-mato nos

terrenos anexos ao Estádio de S.
Luis. Desta vez serão os regionais
para juvenis, juniores e s·enioæs,
nas di·stâncias de 4 000, 6 500 e

10000 m'etrÜ's, respectivamente,
além de ,'provas extra para as res­

tantes categorias.
A. Campos

Banquetes
e B�aptizados

- 3 Salões com diFerentes capacidades
'até 200 pe�soas

Hotal Baltum** - Albufeira
Te/eFs. 52106/07 - Apartado 22

Em 3 de Março começará a Preso pelas areias nas proxímí-
disputa do I Campeonato Distrital dades da praia da Arrifana, o pe­
de Iniciados, organizado pela As- troleíro grego «Ouranus» parec-e
socíação de Futebol de Faro e em estar condenado a não 'sair do la­

que participam sete equipas com . cal onde. encalhou, já que o capi­
jovens entre os 13 ·e os 15 anos.' tão do salvádego holandês que se

As turmas concorrentes- foram propunha retírâ-Io, resolveu aban­

agrupadas em duas zonas: Barla- danar aquela zona.

vento (Esperança, Portimonense e O referido 'salvádego chegou a

Lagos e Benfica) e Sotavento efectuar uma tentativa de desen­

(Moncarapacho, Farense, Lisboa·e calhe do petroleiro, mas a mano­

Fuseta ,e Olhanense). bra ,gorou�se, prejudicando o ritmo
A final da competição será joga- da trasfega do navio stnístredo.

da no domingo de Páscoa, no Es- Apenas se encontra agora a bordo
tádio Municipal de São Luís e no um produto que tem o nome de
decurso de um festival. «Gravex», o último que resta bom-

bear para terra. /

Pensa-se que o petroleiro, de­

pois de aliviado da totalidade da

carga, se manterá a sul da praia
da Arrifana onde, apesar do mau

tempo, permanece ainda inteiro.
u

Casamentos

Contacte Director

I Campeonato Distrital de
Iniciados da A. F. Faro

CiCLISMO
'-��'-7
O Louletano confíou a orienta­

ção técníca da sua secção ao anti­

&,0 cíclísta Delfim Baptista, que
recentemente regressou da Vene­
zuela e faz parte do elenco direc­
tivo do clube.
Delfim Baptista é um experíente

conhecedor da modalidade e no ano

findo exerceu idênticas funções na
Venezuela.

. P.rincipia amanhã a nova época
ciclista no Algarve com a disputa
da prova «Abertura» para todas as

categorias.
Segutr-se-á o Campeonato Re­

gional de FUndo. para Populares,
c-om provas marcadas para os dias
3, 10 'e 17 de Março.

-

Ténis de mesa

Com início em 7 do próximo
mês, vai disputar-se a prova Se­

guros Tranquilidade, organizada
. pela A,ssociação de Ténis de Mesa
de Faro e segúndo os moldes da
Taça de Portugal, com eliIninató­
ria à 2. a derrota. As inscrições pa­
ra todas as classes 'estão abertas
até s,egunda-feira.

VELA

TRÊS HORAS DE PORTIMÃO

A Associacão Naval Infant'e de

Sagres promove amanhã às 11 ho­

ras, a regata de barcos à vela,
para todas as classes denominada
«Três horas de Po.rtimão», a di'spu­
tar no rio Arade, naquela ci.dade.

SU·AD EZ
OTACÚSTICA, a mais moderna casa especializada em

prótese auditiva, proporciona exames e demonstrações
.: GRÁTIS, no dia 19 de Fevereiro, nas seguintes locali­
,

dades:
,Faro - Farmácia Higiene - das 9 às 10 horas
Loulé - Farmácia Madeira - das 10 às 11 horas
Portimão - Farmácia Rosa Nunes - das 12 às 13 horas

Lagos - Farm. Lacobrigense - das 15 às 16 horas

VISITE-NOS . PREÇOS DE LANÇAMENTO
OTACÚSTICA

Rua da Madalena, í52-V - Tel. 865275 - Lisboa

295000$00
VENDO andar na Baixa da Banheira, 3

assoalhadas e 1 comp. na cave. Em construção.
Terminado vale mais 20%. Facilito pagamen"
to. Pago sisa e escritura.

Resposta ao n.O 17445 deste jornal.

Em S. Brás de Alportel
arrenda-se fábrica de cortiça em S. Brás de Alportel,
junto à Estrada Nacional n.O 2, com 4 armazéns, área
coberta de 1 000 metros quadrados, quintal, óptimos ar­

mazéns para retenção de mercadorias ou quaisquer ou­

tros fins.

Tratar com o proprietário Manuel Francisco Gonçal­
ves ou pelo telefone 42288.

o petroleiro «Ouranus»
continua encalhado

Quem sera o futebolista algarvio do ano? r

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Votante:
.

.
. .. .. . __ ._ ... ._. . ___

""\a" ...." ..".".,'Q',.....,,..,
'"

ConcertosFestival de
no Algarve
No prosseguimento da progra­

mação do .Festíval de Concertos do

Algarve - 1974, inaugurado em

27 de Janeiro, realiza-se na segun­
da-f.eira, no Cine-Teatro Santo An­

tónio, de Faro, às 19 horas, o se­

gundo concerto, com a Orquestra
Sinfónica da Emissora Nacional,
sob a direcção do maestro Álvaro
Cassuto e tendo como solista a vio­
Ioncelísta Maria José Falcão.

O preço das assínaturas para os

restantes concertos é de: 4 concer­

tos, 450$00; 1 concerto, 200$00. Es­
tudantes: 4 concertos 240$00; 1

concerto, 100$00.
Os bilhetes encontram-se à ven­

da na Quinta do Lago, Almansil,
telef.ones 94273/71; no Posto de
Turismo de Faro e no Conservató­
rio Regional de Música, -em Faro.
O Festival de Concertos do Al­

garve - 1974 obt'eve o concurso

da Orquestra de Paris, sob a di­
recção do ma·estro George Salti,
que :será apresentada no Cinema
Santo António no dia 11 do pró­
ximo mês, às 19 horas.
Em virtude da incompatibilida­

de de datas, este concerto substi­
tuirá os da Orquestra de Câmara
de Londres e do pianista Emil
Guilels.

����"�"�".a,'�" ..,'�".

«A Teoria de Malthus e a
Moral Vitoriana» I tema de.
palestra no [�otary Club

" (

de Faro
Com elevado número de rotários

e sob a presidên-éia do sr. Marcia­
no Nobre, reuniu na terça-feira o

Rotary Club de Faro, numa uni­
dade hoteleira da cidade. Aberta a

sessão, o presidente convidou o dr.

Joaquim Magalhã.es ,a desempe­
nhar-se do protocolo, .tendo apre­
sentado cumprimentos ao rotário

inglês M. Fairbrother do R. C. Bur"
ton Upon Trent e aos convidadÜ's
srs. Fernando Oliveira e Carlos de
Sá Oliveira. O sr. Luciano Sero­
menho leu a secretaria e deu conta
da reunião da comIssão franco­

-portuguesa a realizar amanhã em

Coimbra e à qual vai assistir uma
representação do clube.

DepÜ'is do período de actualida­
des -e comunicações, com partici­
pação dos srs. Hélder do Carmo,
dr. Eduardo Mansinho ·e ·eng. Tito
Olívio, tratando de assuntos de in­
teresse para o clube, foi dada a

palavra ao palestrante 'da noite,
eng. Tito Olívio Henriques, que fa­
lou sobre a «T,eoria de Malthus ·e a

Moral Vitoriana». A palestra, su­

cinta mas expæssiva, prendeu to­
dos os presentes, seguindo-se inter­
venções dos srs. Luciano Serome­

nho, dr. Eduar.do Mansinho e dr.
Januário dos Reis.

O presidente encerrou a sessão
com palavras de agradecimento.

Trespassa -se
ou arrenda-se casa de pasto,
em Lagoa, bem situada.
Trata: Telef. 23718 - Por­

timão.



Sem Dizer

.lII/ONDE. --
A «BORDOADA»

DA ORDEM ...

Se lhe 'contarmos esta veri­
dica história como reagirá o

leitor? ..

A um dos hospitais da nos­

sa praça, chega (na penúlti­
ma sexta-feira, 1 do cor.rente,
à noite) um casal aflito, tra­
zendo nos braços a filha doen­
te. Vão ao «Banco de Urgên­
cia». Levam consigo' uma ín­

jecção - que custou 600$00 e

foi receitada por distinto clíni­
co - que urge ministrar à ga­
rota. Exibem o papel-receita.
Clamam ao médico de serviço
esse humano favor ...

- Que não! E que «não»: o

horário das injecções é (só) até
às sete da tarde e ... aí fora ...
há muitas enfermeiras ...

Os pais, por pouco não ficam

pior do que a filha, insistindo
nos rogos inf.rutíferos ...

Entretanto, o taxativo «João
Semana» afasta-se ·e é,. nfl's
suas 'costas - uma enfermeira

quem, desrespeitando as doutas
instruções do chefe, pratica o

acto simples de injectar a ga­
rota ...
Que Deus lhe perdoe; se al­

gum crime cometeu!

Imbróglio

DAnl:Drtl:

I HULIIIIL
EVOCAÇÃO

IGREJA PAROQUIAL
A igreja da Senhora da Espe­

rança, magnífico templo que na sua

grandeza define a importância que
Paderne outrora teve, está sofren­
do obras de restauro e embeleza­
mento. Procura-se dar aos aliares
o estilo que originalmente tiveram,
com largos arcos em pedra, que, no
último século, foram cobertos por
madeira. O pavimento será em ta­
GOS de azinho e as paredes pin­
tadas,
A inauguração das obras está

prevista para 'Domingo de Ramos

[BRISAS. elo Gt7A�IANAI
. ,

DUAS CARTAS E ALGUNS COMENTÁRIOS
MANUEL Cabanas, grande ar- transporte de um lado para outro,

tis,ta e grande amigo da sua por motivo das últimas exposições
e nossa terra, Vila Real de Santo : que realizei, e portanto, incapazes,
António, sentiu-se no dever de pelo seu mau estado de conserva­

prestar-nos - e aos leitores do ção, de figurarem numa exposição
Jornal do Algarve - um esclare- permanente de Museu.

cimento sobre as causas que impe- Impunha-se, pois, uma revisão;
dira'I'Tt a inauguração, em 29 de mais, um restauro. Lancei-me, a

Dezembro último, como estava pre-' essa tarefa ingente, difícil e muito

visto, elas suas valiosas colecções morosa, que só eu, que as' concebi
no Museu que ocupará um dos sec- e realizei, posso levar a cabo. Para
tores do edifício dos Paços do Con- tal, tenho trabalhado até às 2 e 3
celho. horas da manhã, porque acontece
Para que os leitores se dêem ainda, que durante o dia me dis­

i conta das motivações de Manuel perso e tenho que atender às vá­

: Cabanas e da sua sugestão - que rias solicitações sociais da vida que
'não sabemos se coincide com os criei, e no meio da qual Ilfe revol­

Í'ivteresses e pontos de vista da Câ- vo, -e ainda, e muito especialmente,
mara. Municipal - de se proceder por hábitos que criei, ao longo da

à inauguração em 17 do próximo minha actividade artística, em que

'mês, permitimo-nos reproduzir a só à noite a minha produção é efl­

:simpátic.a e esclarecedora mensa-
. ciente e efectiva.

: gem daquele nosso distinto amigo,' E certo, que tenho a tarefa quase
,com votos de que, se não puder ser .vencída.oe que portanto, podia' ser
em 17 de Março, não fique para marcada já, uma nova data para
'mttito depois dessa data a desejada a abertura do nosso Museu, mas

: abertura do Museu. na altura em que nos encontramos
do ano, acho que a sua inaugura-

.Barr'eíro, 31 de Janeiro de 1974 ção poderia ser integrada nas Co­

memorações do II Centenário da
Meu prezado amigo, Fundação de Vila Real de Santo

António, que me parece se iniciam
a 17 de Março próximo, dia do lan­
çamento da primeira pedra, que
marca o início da sua construção.

. Isto mesmo comuniquei' já ao sr.

presidente da Câmara Municipal,
que decidirá. E é tudo;
Peço, apresente em meu no­

. me, as minhas desculpas aos leito­
res' do Jornal do Algarve, e em

especial àqueles que se interessam
pelas coisas de arte, como aquele
leitor que provocou os comentários
em causa, a quem agradeço a opor­
tunidade que me deu, deste escla­
recimento e da reparação e justifi­
cação de uma falta.

Abraça-o cordialmente o

Manuel Cabanas

S. P.

Li' na rubrica «Brisas do Gua­

diana», do Jornal. do Algarve, de

26 do corrente, os justos comentá­
rios feitos na local, «Quando abri­

. rã o Museu ?», e por tal, venho
confessar-me o único responsável
pelo facto, em virtude de não ter
comunicado a esse jornal, ·como

devia e seria óbvio, o adiamento

que fui forçado a fazer.
Efectivamente, eu havia marca-

enlre a serra ti " mar 'do, com o acordo do sr. presidente
da Câmara Municipal de Vila Real
.de Santo António, o dia 29 de De­
ze111'11>ro do ano findo, para a entre­

ga ofidal das minhas colecções e

inauguração do Museu Municipal,
no intuito de pre-star homenagem
à memória da minha saudosa e que-

Deixando, por algum tempo, os rida mãe, que fazia nesse dia um

assuntos relativos a obra-s que fal- 'ano de m-orta, e ninguém deplora
ta realizar, carências que se notam mais do que eu, o facto d��:p,ão ter
ou anomalias que se registam em podido, pela força das círcúnstãn­

Paderne,-tl'emos,--em--fu1;ura;s

pre�-I'
cías, prestar essa homenagem à

senças nestas páginas, evocar per- . memória daquela a quem devo a

-
... �ona1idades e agremiações, pader- melhor parte d51· minha ·formação
nenses ou não, quo de algum modo moral, dedicando-lhe ·em acto pú­
se notabilizaram nos campos so- blí co, tudo quanto soube realizar

cial, artístico, 'desportivo, cultural de melhor na vida.
ou humanitário ;e às quais Pader- Porém, ao abrtr as caixas onde
ne ·está ligada por dívidas de gratí- tinha arrecadadas as' gravuras
dão ou por outros motivos que a (matrizes em madeira), notei' que
possam honrar e prestígiar. todas elas estavam riscadas e

No entanto 'e sempre que algum cheias de mossas, em virtude do

assunto, daqueles que deixamos mau tratamento que sofreram no

temporariamente, nos mereça cita-

ção, .não o deixaremos para mais
tarde, como também não deixarão com a presença do bispo" do Al­
de ser publicados escritos de outros garve.
colaboradores abordando este ou

aquele tema.

Pantaleão Pancrácio Pinto, cujo
nome invulgar, carregado de PPP,
não conseg_ue disfarçar U1'l'l, 'Punha­
do de boas intenções, brindou-nos
com uma carta em que se abordam
cinco

-

J)l)1-vtOs;-un,<f â/'r maior;- outros
de menor interesse para o progres­
so de Vila Real de Santo António.

Transcrevendo-a, para conhecimen­
to do'S leitores e ponderação de
quem de direito, permitimo-nos fa­
zer um reparo ao sr. Pantaleão.­

porque não sugere também, para
o exterior do edifício da Câmara

Municipal, o regresso à primitiva
traça pombalina? Com efeito, o

que por lá'téni ído' de' transtorma­
ções e melhoramentos não deve t-er
sido muito menos dificil e dispen­
dioso do que seria a transformação

. pura e simples do exterior do imó­

vel, com a qual a bela Praça Mar­

quês âe Pombal e, naturalmente,
Vila Real de Santo António, arre­
cadavam extraordim.ário cabedal de
valorização. Eis d carta do sr. Pan­
crácio Pinio:

CIRCUITO PEDESTRE

A exemplo de anos anteriores,
vai o Centro de Alegria no Traba-

.

lho da F'aceal, com a colaboração
da Casa do Povoo e Junta de Fre­

guesia, realizar em 24 do corrente
o Circuito Pedestre de Paderne nas

ruas da povoação. 'Esta prova está

incluída no calendário da Associ-a­

ção de Atletismo de Faro e a ela
concorrerão atletas de todos os

clubes e agremiações corporativas
e escolares do Algarve, com sec­

ções de atletismo. Vários prémios
serão dístribuidos aos atletas e clu­

bes melhor classíñcados.

Arménio Aleluia Martins

Vila Real de Santo António, 20 de
Janeiro de 1974

Caro Senhor,

Como intérprete do sentir unâ­
nime daqueles que só conhecem pe­
quenas casas de pasto, idem cafés,
pela justiça que nos assíste, roga-
mos a publicação desta: .,

1. o - Demolição da escola do
sexo feminino situada em local nil.:
próprio, devendo ser restaurado o

lindo jardim, 'com seus típicos ban­
cos com assento de madeira e

urinol.
2.° - Na Praça Marquês de Pom­

bal, eliminar o edificio que ,a des­
toa, bem basta a Câmara Munici­
pal (erro da monarquia).

3.° - Os mercados devem estar
no centro da vila, aproveitando a

planta do actual.
4.° - Ruas: dar os nomes de

António Capa, ou seja do indus­
trial mais querido do século XX e
de Manuel Cumbrera, muitos anos

presidente do Município.
5. o - Bairro do Matadouro: fo­

ram vendidos talhões pela Câma­
ra para 'edificações; urge que as

ruas sejam calcetadas, pois estão
in transitáveis.

Antecipados agradecimentos do

Pantaleão Pancrácio Pinto

TAMBÉM

Resposta ao spar­
hido 154.

Re.ideDeicil
AKMAÇAO 'DE PJDBA.

CMAR

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE>'

R£PRESEftTAçôU E COM�PflIIl. to.l.
RUI Abeln! Ascm,¡t, ,S4

'el,t.24781 FARO

Lojas
Vendem-se em Faro

QUARTEIRA, presenteI

Começou em

o 5.0 Congresso Inter­
naeienal de Turismo

por Neto Gomes

'0 DR. Pedro Pinto, secretário
· de Estado da Informação e

Turismo presidiu, em Alvor, à ce­

rimónia inaugural do 5.° Congresso
· Internacional do Turismo e Tempo
Livre, organização da Aliança In­
ternacional do Turismo e do Auto­
móvel Clube de Portugal.
Partíciparn na reunião cerca de

150 congressistas de 25 países, sen­
'do o tema dos trabalhos a «plani­
ficação pava os tempos livres».

O dr. Pedro Pinto aproveitou a

deslocação para visitar diversos em­
preendimentos turísttcos em Mon­
te Gordo, Vila Real de Santo Antó­
nio e Tavira. Na Vila Pombalina
esteve também nas instalações do
Centro da Juventude, que percor­
reu demoradamente.

I

SIL£NCIO, VOU FALAR DE DESPORTO

E DE cultura, só porque ambos

••• formam um corpo, 'só porque
se deveria morrer de uma e outra

. lamentações e por aquí nos deíxa-.

coisa. mos ficar, sem nos lembrarmos de

Continuamos entusiasmado pelas. fazer um pouco mais, aliás o que
nunca nos propusemos fazer. Até
audítórío musical. .. de acordo. Mas

�,,---,,,,,,,,,,,-,,,�,,__,,,,,,,,,,,,,'ta....,__,,_,,.......,....,...,,...,, onde, meus 'senhores?

I
VOZ DOS CAMPOS I Quarteira continua a viver dos

I.· ' .

" ii.!! propósitos, das ideias, dos frag-
I! ii.!! mentos apaixonantes e aí anda nos

I ------ __
_ • reg-ionais ou distritais como lhes

I coordenado por António Gomes Fiinuno ;.1 apetecer chamar, impondo sem dis-

iill (De,Rádio Rt!ral, programa da Emissora ?"aç_ionaIJ ,.. por. .

. ;ii! O QIii:Crtéirén·se é Uma: 'coIMtivi:.:

I EVITE-SE O «AGUA-DO» DOS CITRINOS • dade que vive adormecida, tão li-

'1 I mitado é o número de sócios, pese

As precipitações elevadas e as temperatures baixas, favore- • bem o orgulho que a muita gente

I cem o desenvolvimento dos fungos que originam o míldio ou I inspira. Mas o Quarteirense não

ii! «aguados dos citrinos. Há, por isso, toda a 'conveniência em con- 1 pode continuar à sombra da meia­

I tinuar os tratamentos de combate a esta doença, nas regiões em ii!! -dúzía 'entusiasta (porque são sem-

I!! !:ii pre os mesmos) e muito menos à
ji! que se verifiquem a:quelas duas condições. IIII!
I Para estes tratamentos pode utilizar-se a calda bordalesa a ii!! sorte da simples quotização dos

I 1% ou a calda de oxicloreto de cobre com 50% de cobre metal I pescadores. E que a estes jâ basta

i!! a meio por 'cento. . .. il
o sacri�íc!o de penetrarem na gran-

I ii!! de estrada azul em busca de uns

I UMA IMPORTANTE PRÁTICA CULTURAL ! irregulares peixes ... para vender,
III! � com o temporal a procurá-los.
I NOS MONTADOS I A sede onde o Quarteirense dia-

I I ríamente discute oe apregoa a 'sua

�
Estamos chegados à época da poda dos sobretros: Com 'efeito, 1 sobrevivência, é mais um palco de

I
as podas 'e limpezas destas árvores apenas são permitidas nos I meditação do que um refúgio mte­

ii! meses de 'Dezembro, Janeiro, -Fevereiro 'e Março, Exceptuam-se o I ligentemente organizado para um

I esladroamento ou desgrelamento dos sobreiros, que se pode exe- !! ir mais além.

I cutar no decorrer de todo o ano, sendo conveniente que 'seja pra- I'" Ainda que num casario velho e

"" tícado nos dois primeiros anos a 'seguir à poda. ( f ) drecid
I I quase um aval' apo reei o, os

i!!!
A lei permite que, ao longo dos quatro meses atrás indicados, a iiII homens que dirigem a nau de velas

I poda dos sobreiros se faça livremente, isto é, de acordo com as ,; rotas, lá andam amealhando esfor­

; práticas culturais seguidas em cada localidade. Exige�se, contudo, == ços para continuar, ·e tudo fazem

'" que os cortes realizados não arectem deñnítívarnente a capaci- ,; para uma real melhoria.

I dade produtora da árvore. Caso contrário, o proprietário fLea!:il Mas, meus senhores, quanto tem-

ii!!.'"
sujeito a ser punido com multa, por cada árvore mutilada, va- ,; po durará esta aventura?
riável com a natureza dos danos causados. ii!!1 Pois compete aos quarteirenses

I Atendendo à influência que a poda tem na produção da coro' radicados 'aqui ou ali, longe ou per-
J! tiça, chamamos a atenção para os cuidados que deve merecer, to. Aos que fazem de Quarteira ce-

= por parte dos subericuItores, a boa execução desta ímportante nário ímpar do turismo e, lógica e

., prática cultural.
/

grandemente, às entidades locais.

= E verdade que se o Quarteiren-
! A DESPARASITAÇÃO DOS REBANHOS se possuísse uma sede em condi-

_.. ções, e nos cofres umas moedas
o.s parasitas dos ovinos adultos causam prejuízos enormes à

agricultura e à economia do País. Combata, pois, os parasitas
mesmo modernas (as outras são

i dos ovinos adultos, usando .esta terapêutica: primeira interven- para exposição), certamente exist i-

= ção, 15 dias antes do alavão; segunda logo a seguir ao alavão;
riam: uma biblioteca (e que falta

= terceira e última intervenção dois meses antes do parto,
faz em cada metro), uma sala de

JI!
«acordos» e, claro está, um palco

'- O ASSOCIATIVISMO' NA AGRICULTURA
ii! para ·ensaiarmos o que nos deixa-

I I ram o Eça, o Aleixo e outros.

I Os movimentos a·s,sociativos, 'quer de 'sentido agrícola, quer de I.
Él verdade: Quem ajuda Quartei-

JI! sentido comunitário, têm um papel fundamental e indispensável. ra e o 'Quarteirense?

'- De facto, esses movimentos fazem-se sentir, na defesa dos in- I
! teresses, na difusão da ,cultura, no apoio das iniciativas válidas e I
¡

na promoção do homem e do ambiente que o rodeia.
I

= OS CITRINOS E A PLANTAÇÃO «COM TORRAO» I
! Na plantação de citrinos pelo processo dito «com torrão», o I
¡ transporte desde o viveiro até ao pomar torna-se extremamente

,ii!!= oneroso. Para isso concorre, em especial, a circunstância de uma

�
árvore com torrão pesar cerca de 18 quilos. i!!1'"

Além deste factor, é de considerar que os torrões são muita's

= vezes portadores de ervas daninhas existentes no viveiro como, I
= por exemplo, a junça. Daí a plantação, nestas condições, poder I
ji! provocar a infestação do pomar. i!!

I Ê pois necessário conhecer, -de antemão, as possibilidades de Iii.!!= combater as 'ervas infestantes que venham nos torrões e a facili-
!:iiJI! dade de transportar 'economicamente as pl!lilltas. �ó depois desse
IIII!'- estudo prévio, se poderá decidir sobre a viabilidade de optar ou

I• não pelo processo -de plantação «com torrão».

= iii!!

• ESCLAREÇA-SE, SENHQR LAVRADOR !:ii
= IIII!

, O «Boletim de Vulgarização Veterinária»» é um órgão infor- I
� mativo da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários que poderâ ser I
� enviado gratuitamente a todos os produtores interessados em .;¡¡]... recebê-lo.

¡ A redacção do «Boletim de Vulgarizaçã-o V,eterinária» situa-se �

� na Av. António Serpa, n,O 26-1.°, em Lisboa.' I JORNAL
1Il�

.

ii.!!
:t.,..."_"_"_,,_,,_,,..,,__,,_,,...,,...,,__,,�,,_,,_,,_-il lê-se em' todo o Algarve

Por último, em Faro, visitou as

instalações da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.

MAIS

.l 101TE! filiInE!
19 117·· i lOO [Inlol
foram vendidas
a semana finda
aos balcões da

DO ALGARVE

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA'I'AQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o País


